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A formação de valores e princípios, bem como de condutas para a vida em 
sociedade se dá, inquestionavelmente, desde a infância, sendo essa tarefa 
primordial da família e também dos demais ambientes educativos e, dentre 
esses, a escola.

Com o presente material, através da apresentação e proposição de ativi-
dades, problematização de situações e acompanhamento dos alunos na 
realização destas, onde o conhecimento torna-se ferramenta para comporta-
mentos adequados, competentes, solidários e de respeito à vida, pretende-se 
contribuir para a formação de cidadãos, na sua mais ampla acepção. 

 Profícuo trabalho a todos!

Paulo Roberto Kopschina
                    Diretor-Geral do DETRAN/RS



6 DETRAN/RS: EM DEFESA DA VIDA



RECURSOS PEDAGÓGICOS: EDUCAÇÃO PARA O TRÂNSITO NAS ESCOLAS 7

Em um futuro não muito distante, teremos veículos totalmente autônomos, 
não havendo necessidade de motorista: bastará os passageiros dizerem aonde 
querem ir e, como por mágica, o carro irá até o destino. Essas máquinas serão 
muito mais eficientes que nós, humanos, para dirigir? Isso diminuirá a quanti-
dade de acidentes e deixará o trânsito mais seguro para todos? Talvez! Mas, até 
que chegue esse futuro, cabe a todos nós, sem limite de idade, trabalharmos 
para um tráfego mais seguro.

Isso vale só para motorista? Claro que não! Pedestres, passageiros, todos 
têm sua responsabilidade. Quando a gente tem 10, 12 anos, andar de carro é 
quase sempre uma aventura e até uma oportunidade de aproximar a família. 
Afinal, é o pai ou a mãe quem está ao volante – ou ao guidão. Estar no banco de 
trás é estar em palco para brincadeiras ou, então, ter um espaço para observar 
o universo ao redor. Nem parece que é o veículo que está em movimento, é o 
mundo que parece passar, trocando os cenários. Tudo dá a impressão de ser 
muito seguro, muito simples. Mas será que é mesmo? Depende.

Mas depende do quê? Fundamentalmente, do respeito às leis do trânsito. 
E não é só para motoristas. Na hora de andar pelas ruas, por exemplo, olhar 
o smartphone é um grande risco de acidente. Na hora de atravessar a rua, o 
conselho que a tua avó já recebia da avó dela ainda vale: olhar para os dois 
lados e só cruzar com segurança. E, dentro do carro, cinto de segurança, 
sempre. 

Aproveite e veja muitas orientações neste material pedagógico feito pelo 
DETRAN/RS. Afinal, para se chegar a esse futuro cheio de novidades, é preciso 
atravessar o presente com segurança.

Ronald Krummenauer
Secretário de Educação do Rio Grande do Sul
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APRESENTAÇÃO

Neste documento, você irá encontrar sugestões de recursos que 
podem ser utilizados nas práticas pedagógicas voltadas ao tema trân-
sito. A inclusão da Educação para o Trânsito nas escolas do Estado do Rio 
Grande do Sul visa à mudança da cultura de violência no espaço público, 
buscando a sistematização, a continuidade, a interdisciplinaridade e a 
construção de valores éticos e morais fundamentais para a formação 
cidadã e transformação social.

Quando analisamos os números do trânsito encontramos altos índices 
de mortalidade envolvendo crianças e jovens, sinalizando assim a neces-
sidade de dispensarmos maior atenção para com este público. Para 
atender a esta demanda, seja por força legal ou pela urgência social, 
houve o estabelecimento de parceria entre a Escola Pública de Trânsito 
– Departamento Estadual de Trânsito do Rio Grande do Sul (DETRAN/
RS) e a Secretaria de Estado da Educação (SEDUC), com a intenção de 
capacitar agentes multiplicadores com potencial para desenvolver um 
trabalho contínuo no ambiente escolar com o tema trânsito.

O Estado do Rio Grande do Sul, através da SEDUC e parceiros, possui 
o programa denominado Comissão Interna de Prevenção de Acidentes e 
Violência Escolar (CIPAVE), que tem como finalidade combater a violência 
e evitar acidentes envolvendo os estudantes, trazendo para o debate 
todos os envolvidos no processo educativo. A partir das comissões e suas 
constatações acerca dos problemas que preocupam a escola, surgiu a 
necessidade de formar uma “rede de apoio”. Nesse sentido, a temática 
trânsito, caracterizada como uma das manifestações de violência que 
atingem a comunidade escolar, não poderia ficar excluída deste processo. 
Ademais, utilizando os canais e a expertise já consolidados por essas 
comissões, a Escola Pública de Trânsito do DETRAN/RS encontra amparo 
para propor a inserção desse tema nas escolas da rede pública estadual.

Espera-se que este material auxilie professores a promoverem os 
objetivos de prevenção e proteção próprios da Educação para o Trânsito, 
reforçando a compreensão de que o trânsito se constitui em espaço 
importante de convivência social e estabelecimento de relações de respeito 
mútuo e de cooperação. 

Bom trabalho!

RECURSOS PEDAGÓGICOS: EDUCAÇÃO PARA O TRÂNSITO NAS ESCOLAS 9
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INICIANDO A CONVERSA...

Quantas vezes já nos deparamos com um problema para solucionar 
que nos parece complexo e difícil? E, quanto mais focados em resolver, 
mais distante se encontra a resposta? Porém, algumas soluções podem 
ser mais simples do que imaginamos, não? 

Por isso, convidamos você a olhar o trânsito de uma forma diferente, 
propondo uma viagem através da exploração de diferentes recursos, 
deixando nossa imaginação fluir. Veremos que, com simplicidade e cria-
tividade, podemos buscar alternativas interessantes para desenvolver 
atividades voltadas ao trabalho de Educação para o Trânsito.
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1. RECURSOS PEDAGÓGICOS

Os recursos pedagógicos acionam os sentidos, provocando a curiosidade e contribuindo 
para o processo de ensino e aprendizagem. São muitas as suas funções, entre elas: apresentar 
informações, ideias, conteúdos, construir conhecimentos e valores, exercitar habilidades, 
proporcionar simulações. 

Histórias, músicas, jogos, dinâmicas, brincadeiras são diferentes formas lúdicas de se 
apresentar um assunto e receber uma atenção mais que especial do público, além de serem 
excelentes recursos para o desenvolvimento do indivíduo, tanto na sua dimensão socioafe-
tiva quanto cognitiva. Sendo bem planejada a escolha do recurso e a sua aplicação, o uso 
desses artefatos pode ser feito para qualquer público, desde a educação infantil até o idoso.

O lúdico, considerado um aspecto fundamental da vida humana, quando aplicado às 
atividades pedagógicas, possibilita um processo de aprendizagem pelo interesse, curiosi-
dade e prazer.

Da mesma forma, as Tecnologias da Informação e da Comunicação (TICs), como televisão, 
rádio, jornal, internet, também podem ser utilizados na educação, caracterizando-se como 
artefatos pedagógicos. Propagandas, matérias, reportagens, cenas de novelas e filmes, por 
apresentarem situações cotidianas, podem ser usadas para debater e problematizar seus 
conteúdos, fazer comparações, ajudando a ampliar o conhecimento. Desse modo, é neces-
sário termos um olhar crítico sobre o que está sendo transmitido, analisando as mensagens 
veiculadas, pois esses artefatos mostram certas visões de mundo, de jeitos de ser e de se 
comportar, de sociedade, de crenças e costumes, que disseminam interesses e ideologias 
de alguns grupos sociais. Softwares, aplicativos, vídeos, conteúdos da internet, por sua 
vez, podem, pela proposta, abordar diretamente o tema trânsito. Já aqueles cujo tema não 
aparece de forma direta, pode-se aproveitar o seu potencial para trabalhar conteúdos afins, 
estabelecer relações ou promover o interesse e a sensibilização do público.

 A escolha/utilização de um recurso pedagógico exige que levemos em conta aonde 
queremos chegar (objetivo), o tempo e lugar de que dispomos, bem como quem será o 
público-alvo. A partir das suas características, definem-se a ferramenta mais adequada e a 
linguagem a ser utilizada.    

Podemos nos valer de soluções bem elaboradas (prontas) ou utilizarmos a nossa habi-
lidade e criatividade para construir recursos atraentes, a baixo custo, a partir de materiais 
alternativos (garrafas pet, caixas, meias, sacos de papel, latinhas, etc.). Alguns dos recursos 
que já conhecemos e materiais que já utilizamos são perfeitamente adaptáveis. A ideia é 
exercitar um novo olhar, mais atento e diferenciado ao que temos e ter criatividade para, a 
partir desse recurso, manter o público-alvo mobilizado, participativo e motivado a aprender 
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o que se propõe. O trabalho criativo demanda abertura a novas ideias e desafios.
Os universos simbólico, musical e lúdico são meios através dos quais os indivíduos tran-

sitam com propriedade, interagem com o mundo e se apropriam do conhecimento. Então, 
por que não apenas emprestar-lhes um outro tema?

Em se falando de Educação para o Trânsito, usar estes recursos é recrutar apoio para 
trabalhar não apenas os conteúdos propriamente ditos, mas acima de tudo o exercício e a 
vivência de valores éticos.

Assim, também é papel do educador de trânsito pensar e propor atividades criativas 
para que a temática seja trabalhada de diferentes formas por meio de recursos, a fim de 
alcançarmos com êxito as finalidades propostas. 

Apresentaremos a seguir alguns destes recursos, visando a auxiliar e inspirar práticas 
pedagógicas na área de Educação para o Trânsito. 

2. HISTÓRIAS
	
Nas diferentes culturas, histórias são contadas para diferentes fins: para divertir, ensinar, 

relembrar ou apenas passar o tempo. Antes da invenção da escrita, contar histórias era o 
jeito mais importante de passar uma informação adiante, colaborando para preservação de 
uma cultura.

A contação de histórias é uma ferramenta que transmite ensinamentos, conhecimentos, 
costumes e valores, contribuindo na formação dos indivíduos e no processo de ensino e 
aprendizagem. Ela estimula a imaginação, a criatividade, a atenção, o gosto pela leitura, além 
de fortalecer os vínculos sociais, educativos e afetivos. Principalmente na infância, onde há 
todo um universo do faz de conta e da imaginação, no qual as crianças reproduzem suas 
vivências, assumem papéis presentes no contexto social, misturam realidade e fantasia 
e demonstram sentimentos através de atividades simbólicas, esse recurso pode ser um 
elemento facilitador para o desenvolvimento de qualquer conteúdo. 

A arte de contar histórias envolve a criação de um ambiente mágico, aconchegante, de 
encantamento, de expectativa, no qual os personagens ganham vida, trazendo para dentro 
do enredo os ouvintes e possibilitando, a partir da literatura, a reflexão sobre a realidade e 
sobre nossos comportamentos.

As histórias podem ser aproveitadas tal e qual como estão escritas, por improvisação 
ou até releitura. Sendo flexíveis e adaptáveis, elas podem se prestar a qualquer faixa etária 
e a qualquer propósito, desde que tenhamos clareza dele. As adaptações dependem da 
linguagem apropriada à compreensão do público e de onde se quer chegar, sendo infinitas 
as possibilidades e as descobertas. Vale lembrar que o narrador deve conhecer previamente 
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a história e o assunto, informar título e autor, falar com clareza, levar em conta a entonação 
da voz e a postura do corpo (gestos e expressões), bem como preparar o ambiente disponível 
a fim de envolver o ouvinte. Além disso, através do contato visual, ele consegue perceber 
melhor o seu público, com a possibilidade de ir direcionando sua história de acordo com 
as reações do grupo.

Com o tempo, a tradição oral foi se aperfeiçoando e passando a contar com o auxílio de 
inúmeros tipos de materiais. Utilizar varal, avental, marionetes, bonecos articulados, fantoches, 
teatro, sombras ou dramatização são excelentes opções de apoio para contar uma história.

E sobre a temática trânsito, de que forma podemos desenvolver um trabalho através 
das histórias? 

Com criatividade e imaginação podemos contar a mesma história de um novo jeito, 
modificando determinados elementos e tendo como foco as questões relativas ao trânsito. 
Podemos pegar qualquer história conhecida e adaptar ao fim pretendido. Chapeuzinho 
Vermelho e outros personagens vão nos ajudar a perceber como é perfeitamente possível 
aproveitar os enredos, tanto clássicos como modernos, no propósito de trabalhar as questões 
do trânsito, desde que tenhamos clareza da abordagem em potencial. 

 
2.1	 Histórias Adaptadas
2.1.1	 Chapeuzinho Vermelho na Cidade¹ 

Essência original preservada - Configuração familiar, com demandas cotidianas e desafios 
comuns a enfrentar. Criança, personagem principal, faz sozinha determinado percurso, colo-
cando-se em risco e recebe a ajuda de um adulto. Por experiência, aprende-se que o caminho 
aparentemente mais rápido (fácil, menor) não é, necessariamente, o mais seguro (melhor). 

 1CHAPEUZINHO VERMELHO. (Clássicos Caramelo). São Paulo: Caramelo, c2005.
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Sinopse da versão adaptada - Se o problema no caminho de Chapeuzinho para visitar sua 
avó, quando vivia na floresta, era o lobo, ao se mudar para a cidade, em função da escola, 
passa a ser ainda maior: o trânsito! Neste caso não é preciso ter medo, mas sim, cuidado. 
Desta vez, seu herói caçador está longe, mas pode contar com a ajuda do agente de trânsito 
para chegar com segurança a seu destino.

Roteiro proposto:
Cena 1 - Vovó dá início à interação com a plateia, propondo contar uma das histórias de 

sua neta, a qual imagina que conheçam (dá pistas, como a cor da sua roupa, o capuz que fez 
especialmente para ela, a cestinha que costuma levar...), mas que não se passa na floresta, e 
sim na cidade (exemplo: mudaram-se quando completou 6 anos para poder entrar na escola). 
Confirma se lembram do perigo que andava sempre à espreita delas na floresta (dá pistas, 
como ter olhos, orelhas, boca e rabo enormes...) e contrapõe ao perigo que encontraram no 
novo caminho: o trânsito! Não esquece como foi a primeira visita da Chapeuzinho depois de 
terem se mudado e pergunta se a plateia quer saber como tudo aconteceu. 

Cena 2 - Para começar a contar, a vovó pede que os presentes fechem os olhos (como 
se estivessem dormindo ao som de sua cantiga de ninar, sem espiar, sem roncar...), pois a 
história começa de manhã cedinho, quando sua neta desperta achando que está atrasada 
para a escola. A personagem Chapeuzinho aproveita que ninguém está vendo para entrar 
em cena e se posicionar, deitada, antes que o despertador toque e acorde a todos. A partir 
daí, passa a incitar a plateia a imitá-la (exemplo: levantar, espreguiçar-se, bocejar, chamar 
pela mãe...). Descobre que é domingo e, portanto, não tem aula, então decide aproveitar 
para visitar a avó, preparando-se para tanto (estende a coberta da cama, dobra o lençol, 
escova os dentes, toma banho, seca-se, veste-se, desembaraça os cabelos, arruma uma 
cesta de frutas e doces com quase tudo que encontra, não consegue levantá-la do chão...). 
Só aí, já pronta para sair, lembra-se de pedir permissão à mãe, que não pode acompanhá-la 
por ainda haver muita coisa a arrumar em função da mudança de casa e está relutante em 
deixá-la ir sozinha por ainda não conhecer bem o caminho entre sua casa nova e a da avó, 
que não é muito distante, mas requer uma travessia de rua. Chapeuzinho insiste, mesmo 
sem nunca ter feito esse trajeto desacompanhada, e pede ajuda da plateia para convencer 
a mãe (puxa coro “– Deixa! Deixa!” Faz birra, esperneia, joga-se no chão, implora de joelhos), 
sendo repreendida pelo mau comportamento. Agora mesmo que a mãe de Chapeuzinho não 
quer atender ao pedido da filha, mas, por outro lado, gostaria de ter notícias de sua mãe, avó 
de Chapeuzinho, e garantir que tenha algo para comer, caso não tenha tido tempo de ir ao 
mercado. Permite que vá, na condição de que a plateia a ajude a se cuidar no trânsito e desde 
que prometa prestar muita atenção no que já lhe ensinou (sugestão: atravessar na faixa de 
pedestres, olhar para os dois lados antes de descer da calçada, não falar com estranhos...). 
Feito o combinado entre mãe, filha e plateia, se despedem com carinho.

Cena 3 - A caminho da casa da avó, lá se vai pela calçada, cantarolando (paródia do 
clássico, por exemplo: “– Pela rua afora eu vou bem sozinha, levar esses doces para a vovo-
zinha, ela mora perto, eu conheço o trajeto, e para chegar bem tenho que fazer correto!”) até 
parar diante da faixa de pedestres, tentando lembrar as orientações da mãe. Um agente de 
trânsito que se encontra no local percebe sua hesitação e se aproxima para oferecer ajuda, 
mas a menina está com medo de falar com um estranho e antes precisa confirmar com a 
plateia se pode confiar nele. O agente tem chance de explicar sua função social (profissional 
fardado, preparado para agir em defesa das leis de trânsito, que trabalha diretamente com 
o público para ajudar na segurança de todos...) e conduz a interação durante a travessia de 
Chapeuzinho, que pode, inclusive, contar com a participação da plateia representando as 
diferentes cores dos semáforos (de veículos e de pedestres), alguns condutores e outros 
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pedestres, conforme o caso. É dele a responsabilidade de coordenar a simulação, para que 
Chapeuzinho aguarde na calçada os veículos passarem (sem correr, enquanto o sinal de 
veículos está verde e o de pedestres vermelho), reduzirem a velocidade (freando diante do 
sinal amarelo para os veículos enquanto o de pedestres continua vermelho) e, finalmente, 
pararem (antes da faixa, nunca sobre ela, quando do sinal vermelho para veículos e verde 
para pedestres), tornando essa dinâmica a mais atrativa possível, explorando bem a ordem 
dos acontecimentos (o semáforo de veículos passa do vermelho para o amarelo e depois 
para o verde, recomeçando no vermelho, infinitamente, não o contrário) e a equivalência 
entre cores (tanto o sinal amarelo quanto o verde no semáforo de veículos correspondem 
a vermelho no semáforo de pedestres, o que significa que os pedestres não podem atra-
vessar). Chegando à outra calçada em segurança, Chapeuzinho agradece a todos pela ajuda 
e se despede, concluindo o caminho até a casa de sua avó. 

Fechamento - Enquanto Chapeuzinho conta para ela como foi essa sua primeira expe-
riência sozinha e sobre a ajuda que recebeu no caminho, o lobo bate na porta, interrom-
pendo a conversa e surpreendendo a ambas. Ao abrirem e ficarem frente a frente com seu 
antigo perseguidor, já saem correndo assustadas, com medo de um novo ataque, mas o 
lobo está mesmo mudado e tenta convencê-las de que suas maldades ficaram no passado. 
Desconfiada, a vovó quer saber o que faz ali e ele explica ter deixado a floresta em função 
do desmatamento, que tem provocado a morte de muitos animais. Está com fome, mas não 
pretende comer ninguém. Elas têm a ideia de dividir com ele a cesta e terminam a história 
lanchando todos juntos. 

Observações quanto aos personagens - Chapeuzinho, sem dúvida, é nossa personagem 
obrigatória e capaz de assumir sozinha toda a parte dos preparativos em sua casa, se houver 
a necessidade da mãe ser apenas fictícia (sem aparecer, sendo apenas referida). A vovó não 
precisa necessariamente conduzir o início, como narradora, mas no final não pode se abster 
de contracenar com a neta que está à sua procura. O personagem do agente é estratégico 
neste trajeto entre as duas casas, centralizando as lições de trânsito que se pretende 
consolidar. De uma maneira ou de outra, o lobo não pode faltar nesse universo, seja bom 
ou mau. Outras duas versões em que continua mau: uma em que persegue a Chapeuzinho, 
mas diferentemente dela, não toma os devidos cuidados e sai correndo na travessia para 
chegar primeiro, acabando por ter o rabo atropelado por um veículo; e uma outra, em que 
o “atalho” por ele encontrado é dirigir até a casa da avó, mas é abordado pelo agente de 
trânsito por excesso de velocidade. 

Variação - Outro exemplo de adequação dessa história se presta ao trabalho com foco na 
terceira idade, mudando a perspectiva para que a vovó visite sua neta. Assim, o foco passa a 
ser as dificuldades que ela enfrenta nesse deslocamento, que pode ser inclusive pela primeira 
vez, já que passou a vida toda em outro ambiente e ainda não está acostumada com o ritmo 
e a organização de uma cidade grande. Daí a importância da figura de um agente de trânsito 
(e da própria plateia) com as devidas explicações para ajudá-la a entender a utilidade e o 
funcionamento de cada sinalização (faixa de travessia de pedestres, semáforo...) e regras 
de segurança no trânsito. Pode ser feita a abordagem de questões diretamente ligadas a tal 
público, como no caso do transporte público (identificação do transporte público a distância 
e em movimento, altura dos degraus, cordialidade dos profissionais envolvidos, gratuidade 
da passagem, assentos preferenciais, solidariedade e respeito das crianças para com os 
idosos, dificuldade de mobilidade...).
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Possíveis focos a abordar após a contação: 
•	 É importante cultivar laços de pertencimento familiar, carinho mútuo, cuidado?
•	 Há razão para (des)obedecer aos pais ou ao cuidador?
•	 Como as crianças são orientadas a se cuidarem fora do ambiente doméstico? 
•	 Que noções precisam ser compreendidas pelas crianças para que possam andar na 
rua desacompanhadas de um adulto?
•	 Quais as principais dificuldades enfrentadas e cuidados a adotar?
•	 Quais critérios são os mais adequados para avaliação do melhor caminho a seguir?
•	 Por que cabe uma postura cautelosa em relação a estranhos? Quais informações não 
devem ser partilhadas por medida de segurança?
•	 A quem pedir socorro em caso de perigo? E com relação ao trânsito?
•	 Como se comportar em relação a animais encontrados na rua?
•	 Existe relação entre alimentação e saúde?

2.1.2	 Pinóquio vai à escola² 

Essência original preservada - Escolhas feitas pelo menino-boneco, personagem prin-
cipal, baseadas pela razão e pelo coração, distinção entre o certo e o errado, entre o que 
se quer/ se gosta/ se pode fazer, entre a promessa e seu atendimento (verdade x mentira), 
entre o zelo adulto e a despreocupação infantil, entre a falta de sentimentos/sensações e 
a fragilidade do corpo humano. 

Sinopse da versão adaptada - Mantém-se o enredo quanto à necessidade de Pinóquio 
frequentar a escola como as demais crianças, mas a ênfase da problemática nesse trajeto é 
deslocada para os cuidados em relação ao trânsito. Logo no primeiro dia, o boneco de brin-
quedo recebe de Gepeto os conselhos necessários à sua segurança enquanto fazem juntos 
esse deslocamento (a pé). Pinóquio afirma ter entendido e insiste em voltar sozinho após 
a aula, prometendo ter cuidado. Mas, a caminho de casa, acaba se envolvendo em situa-
ções perigosas, apesar dos apelos de sua consciência (Grilo Falante), e mentindo para o pai 
quando questionado se teria se comportado direitinho. No final, arrepende-se, mas a fada o 
adverte sobre os riscos reais da rua para uma criança de carne e osso, como tanto quer ser.

Roteiro proposto:
Cena 1 - Gepeto cumprimenta a plateia, apresenta-se (personagem conhecido), questiona 

se lembram de seu filho... Explica que é o primeiro dia de aula de Pinóquio e que precisam 
se apressar se não quiserem chegar atrasados à escola. Pinóquio entra em cena brincando 
com alguma coisa, preferencialmente de madeira (pode ser ioiô, carrinho de puxar, palhacinho 
equilibrista, pato de empurrar, bilboquê...), como se não tivesse a menor intenção de sair. 
Gepeto pergunta pela mochila, mas seu filho dá de ombros. Não quer ir à escola. Gepeto 
pede ajuda da plateia para enumerar os motivos pelos quais todos devem ir à escola (e que 
coisas legais se faz/aprende neste espaço). Pinóquio se entusiasma.

2DISNEY ENTERPRISES. Pinóquio. (Clássicos Favoritos de Todos os Tempos). Montreal: Brimar, c1998.
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Cena 2 - Gepeto pega Pinóquio pela mão e saem juntos a caminho da escola. O pai 
vai ensinando seu filho à medida que vivenciam cada situação, conforme fazem o trajeto 
(dizendo, por exemplo: "- Nunca desça da calçada, senão no momento de atravessar. Para 
atravessar, você tem que chegar até aqui, está vendo? Chama-se faixa de pedestres. Atra-
vessamos bem aqui, mas antes precisamos olhar para os dois lados para ver se não está 
vindo nenhum carro. Só atravesse quando não vier carro, entendeu? Nem todas as faixas têm 
sinaleira, mas quando houver, melhor, pois as cores definem o momento em que cada um 
pode ou não passar. Quando está vermelho para os veículos, sinal que os motoristas devem 
parar e os pedestres podem atravessar..."). Pinóquio vai prestando atenção nas explicações 
e confirmando com a cabeça estar entendendo, sem soltar sua mão. Gepeto se despede na 
porta da escola e pede que Pinóquio lhe aguarde lá dentro até que chegue para buscá-lo. 
Pinóquio insiste estar apto a voltar sozinho e promete fazer exatamente o que acaba de lhe 
ser ensinado (pode pedir ajuda à plateia para esse convencimento). Gepeto cede e permite 
que Pinóquio volte sozinho, que o aguardará em casa, despedindo-se com um beijo e dese-
jando boa aula. Abana para as crianças também.

Cena 3 - Pinóquio está voltando para casa sozinho e o faz interagindo com a plateia 
(perguntando, por exemplo: "- Vocês andam por aí sozinhos? Sabem se cuidar? Como é mesmo 
que devo fazer agora?") e, à medida que faz o mesmo trajeto no sentido contrário, insinua 
(apesar das orientações, justamente desfazendo delas) que não há perigo e começa a brincar 
(equilibrando-se, por exemplo, no cordão da calçada, fingindo que vai cair, ameaçando andar 
de olhos fechados, realizando a travessia correndo...). Enquanto se coloca em situações de 
risco, pode surgir o personagem do Grilo Falante para alertá-lo quanto às consequências de 
cada uma delas e tentar dissuadi-lo (inclusive com a ajuda da plateia), mas Pinóquio não 
lhe(s) dará ouvidos. Ao final até provoca ("- Viram? Cheguei inteirinho! Que bobagem dos 
adultos. Nem precisa todo esse exagero de cuidados.")  

Cena 4 - Pinóquio chega em casa e Gepeto o recebe carinhosamente, perguntando como 
foi seu primeiro dia na escola. Responde sobre ter feito uma porção de coisas legais junto 
com a nova professora e colegas. Na sequência, Gepeto quer saber sobre a volta para casa 
e, à medida que Pinóquio responde positivamente a todas as suas questões (exemplo: se 
veio caminhando direitinho como lhe ensinou, olhou para os dois lados antes de descer da 
calçada para a travessia, cuidou os carros, atravessou em linha reta...), vai consultando a 
plateia, que geralmente acusa se está mentindo (oportuno criar uma alternativa para que 
seu nariz cresça). Gepeto fica muito triste, chateado, decepcionado com o filho.

Cena 5 - Aparece a Fada para acalmar/consolar Gepeto (exemplo: “- Por um milagre seu 
filho está aqui e não lhe aconteceu nada. Você tem razão e agora precisamos fazê-lo entender 
o perigo que correu.”) e repreender Pinóquio (“- Também estou muito triste com a forma 
como acaba de se comportar! Acompanhei as más escolhas feitas desde a saída da escola 
e não gostei nada do que vi. Que coisa feia e perigosa de se fazer! Ainda mais na frente das 
outras crianças. O trânsito não é lugar de brincadeiras. Você demonstrou que não sabe se 
cuidar sozinho e podia ter se machucado muito...”). Pede confirmação por parte da plateia.

Cena 6 - A Fada conclui que Pinóquio tem muito que aprender para estar pronto para se 
transformar num menino de verdade, mas ele está arrependido e promete que não acon-
tecerá de novo. Gepeto lembra que já fez outras promessas e tornou a mentir. Explica que 
pessoas de carne e osso podem se machucar de verdade com esse tipo de comportamento, 
que sentem dor, sofrem e podem se ferir. Que muitas pessoas até perdem a vida no trânsito. 
A Fada dá razão ao pai e complementa que ele está tentando lhe ensinar a entender como 
se cuidar justamente por amá-lo verdadeiramente (sugestão: “- Se você faz certinho como 
ele lhe ensinou, vai ir e voltar em segurança, sem ter problemas. Não é melhor assim?! 
Estar sempre saudável, para poder brincar em locais adequados? Foi ele quem lhe deu o 
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maior presente de todos: a vida! Agora, para que eu possa te transformar em um menino de 
verdade, como tanto quer, você vai ter que usar o coração e a inteligência para se cuidar!”). 
Pede confirmação por parte da plateia.

Fechamento - Fada (ou Gepeto) conduz a interação com a plateia, no sentido de veri-
ficar como as crianças costumam proceder (“- O Pinóquio quer ser como vocês, mas vocês 
mentem? Vocês obedecem aos pais, avós? Aos professores? Vocês vão se cuidar ainda mais 
no trânsito?”). Talvez seja oportuno aproveitar para contemplar outras noções de segurança 
pertinentes, para além das tratadas em relação à travessia (ampliando-se, por exemplo, para 
os cuidados como passageiro de carro, ônibus...). 

Observações quanto aos personagens - Pinóquio e Gepeto são os protagonistas e, portanto, 
devem necessariamente estar previstos. A Fada é importante, mas sua participação pode 
perfeitamente ser suprimida, se Gepeto assumir sua parte de reforçar os cuidados no trânsito 
e as razões para assumi-los, fazendo referência à mudança de comportamento condicio-
nante ao desejo de Pinóquio de ser transformado em menino pela Fada (sem a necessidade 
dela aparecer na história). O Grilo Falante também é dispensável, porque o próprio Pinóquio 
pode levar a cena sozinho e mesmo a plateia fazer esta função, se ele assim provocar (“- E 
tem problema de jogar bola aqui na calçada? Qual o problema? Se cair no meio da rua eu 
busco e pronto...”). 

Possíveis focos a abordar após a contação:	
•	 Por que as pessoas precisam ir à escola?
•	 De que forma deve ser feito o trajeto entre a casa e escola e quais os riscos enfrentados?
•	 Como a família ensina suas crianças a se cuidarem?
•	 Por que parece tão difícil fazer o que é certo?
•	 Que transformações precisam ocorrer em nós mesmos para termos o trânsito (e o 
mundo) que queremos? 

2.1.3	 Lições de João e Maria³ 

Essência original preservada - Perigo ao qual crianças estão expostas longe dos pais, 
sozinhas e/ou na companhia de estranhos mal-intencionados, muito especialmente, em locais 
desconhecidos. A importância de saberem o caminho de casa e estarem acostumadas com 
seus arredores, bem como de serem capazes de criar estratégias para resolver problemas 
práticos com os quais venham a se deparar, ainda que pela primeira vez. Astúcia, coragem 
e união costumam ajudar bastante nesse sentido.

³JOÃO e Maria. (Clássicos Caramelo). São Paulo: Caramelo, c2005.
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Sinopse da versão adaptada - A história se dá a partir da cena de uma mãe e sua filha 
pequena, preparando-se para dormir, sendo que a mãe está lendo o clássico de João e Maria. 
O diálogo entre as duas personagens inicia a partir das significativas lições de trânsito que a 
menina aprendeu na escola naquele dia. Mariana estabelece relações entre o que aprendeu 
com sua professora e a conhecida história dos irmãos que enfrentam (e vencem) sozinhos 
a (temível) bruxa da casa de doces, a mãe tem a (riquíssima) oportunidade não apenas de 
compartilhar sua aprendizagem, como também de ampliá-la/aprofundá-la. Então, em suma, 
os personagens da história servem como fio condutor do enredo também de (paralelo), mas 
principalmente entre mãe e filha, e, ao mesmo tempo, desencadeiam as expectativas, dúvidas, 
ansiedades, reflexões que Mariana divide com a mãe, que, em contrapartida, contribui. É 
evidente a bonita relação que existe entre elas, pois justamente permite que se estabeleçam 
relações também entre o livro, a vida e a Educação para o Trânsito (em casa e na escola).

Roteiro proposto: 	
Cena 1 - Mãe e filha (chamada Mariana) conversam descontraidamente antes de dormirem, 

a respeito de como passaram o dia. Entre outras coisas, a mãe quis saber o motivo que 
teria feito com que na volta da escola a menina tivesse, pela primeira vez, se acomodado no 
banco de trás do carro sem reclamar, quando sempre insistia em ir na frente (como o irmão 
de dez anos), e descobriu que a professora dela tinha explicado que antes dessa idade as 
crianças não têm altura suficiente para que o cinto de segurança passe nos lugares certos de 
seu corpo (ossos dos ombros e quadril), sendo, assim, incapaz de protegê-las, a menos que 
se sentem no banco de trás e, se necessário, com algum dispositivo a mais, como assento 
de elevação. Mariana explica ter entendido a lição e promete não teimar mais com a mãe, 
devendo ser colocada à prova no dia seguinte. Concluídos esse e outros assuntos, ela ainda 
não está com sono e pede que a mãe lhe conte uma história, escolhendo, como sempre, a 
de João e Maria(na) – como costuma chamar.

Cena 2 - A partir de uma das versões da narrativa, o casal de irmãos estava brincando 
próximo de casa, conforme a recomendação dos pais, quando decidiu passear na floresta, 
desobedecendo-lhes. Para saber o caminho de volta, João, muito esperto, marcou o caminho 
com pedrinhas, o que possibilitou que voltassem para casa. Em outro dia, os irmãos resolveram 
passear novamente pela floresta e, como João não tinha pedrinhas, resolveu ir deixando 
migalhas do pão que estava em seu bolso para achar o caminho de volta.

Cena 3 - A mãe confirma se Mariana sabe o que aconteceu com o pão. Ela lembra que 
os passarinhos comeram tudo e, então, João e Maria não sabiam mais o caminho de volta 
para casa. Sente por eles e diz que caso acontecesse com ela, de se perder, não saberia o 
que fazer. A mãe aproveita para retomar os cuidados numa situação dessas (como manter a 
calma, procurar um policial ou entrar em um estabelecimento, dizer seu nome e o de quem 
está procurando, saber indicar um número de telefone para contato...) e as precauções para 
evitar que isso aconteça (não sair de perto do adulto, preferencialmente andar de mãos 
dadas, não falar com estranhos, não deixar o local combinado, não desobedecer aos pais...). 
Ela procura deixar bem claro que os adultos são responsáveis pelas crianças e que não as 
devem deixar sozinhas, mas que as próprias também têm um papel importante, sabendo se 
cuidar também. Então, mãe e filha tornam a se concentrar na história, onde João e Maria 
tiveram que cuidar um do outro.

Cena 4 - Segundo o referido livro, os irmãos caminharam muito tempo pela floresta até 
que, finalmente, avistaram uma casa que, para sua surpresa, era todinha feita de doces. 
Claro que as duas crianças quase enlouqueceram ao ver tanto chocolate, bala, pirulito, 
marshmallow. Imagina?! Telhado de pão de ló, paredes cobertas de caramelo, porta feita de 
algodão-doce... Nenhuma criança, mesmo que não tivesse sido obrigada a caminhar tanto, 
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sem comer nada durante horas, resistiria. A Bruxa, dona da casa, fazia de propósito para 
atrair suas vítimas. Então, fez de João e Maria outros de seus prisioneiros. 

Cena 5 - Mariana interrompe novamente a história para saber da mãe se esse tipo de 
coisa poderia acontecer na vida real, como no caso dos personagens terem se arriscado e 
encontrado pelo caminho uma surpresa que parecia legal, mas se mostrou perigosa. Ela apro-
veita para explicar alguns aspectos, por exemplo, que ninguém pode (nem deve) ir entrando 
na casa dos outros assim, sem ser convidado, sem conhecer a pessoa... que as guloseimas, 
embora gostosas, não alimentam de verdade e, conforme a quantidade, podem fazer mal 
para a saúde (para o estômago, dentes, peso...). Mas Mariana se mostra de fato interessada é 
quanto ao trajeto propriamente dito, seja para casa, para escola ou para qualquer lugar, que 
é feito pelas crianças sem uma maior atenção, às vezes, até brincando, sem perceber que o 
resultado pode ser ruim. A menina recorda mais uma vez a aula da professora e o que disse 
sobre o perigo de se colocar o braço para fora da janela do veículo. A partir disso, elas têm 
a chance de conversar sobre muitos outros comportamentos de risco no trânsito e avaliar 
juntas as consequências indesejadas (exemplo: descer da calçada antes de poder atravessar, 
des/embarque do coletivo ainda em movimento, brincadeira de correr e se empurrar ou se 
equilibrar no meio-fio da calçada...). 

Cena 6 - Mariana quer saber se João e Maria conseguem vencer o perigo e a mãe retoma 
a leitura, contando que os irmãos fizeram um plano e como conseguiram enganar a Bruxa 
trabalhando juntos, até o desfecho em que ela cai no próprio caldeirão em que pretendia 
cozinhá-los. A filha está impressionada com a coragem dos dois e manifesta o desejo de 
ser como eles, ao que a mãe diz perceber que ela também se mostra corajosa e esperta nas 
situações do dia a dia. É a “deixa” para comparar a história à realidade de várias crianças que, 
como João e Maria, precisam andar sozinhas pelas ruas, inclusive para ir e voltar da escola, 
e, portanto, desde cedo precisam saber colocar em prática cuidados importantes para sua 
segurança (manter-se na calçada, longe do meio-fio e muros, olhar para os dois lados antes 
de atravessar, fazê-lo em linha reta, preferencialmente na faixa de pedestres...). A conversa 
entre mãe e filha parece não ter fim.

Cena 7 - A história havia terminado, mas não a disposição de Mariana, que, se depen-
desse dela, recomeçaria. A mãe, sempre carinhosamente, estabelece o limite. É tarde, ambas 
precisam dormir e podem continuar outro dia. 

Observações quanto aos personagens - Mariana e sua mãe são, claramente, as personagens 
principais dessa história, podendo ser as únicas representadas, desde que se encarreguem 
da narrativa em relação aos protagonistas da história original de João e Maria, que, como 
visto, serve de “pano de fundo” e “fio condutor” para a conversa entre as duas e as lições que 
daí advêm, especialmente em relação ao trânsito, graças a uma aula ministrada na escola. 

Possíveis focos a abordar após a contação:
•	 Trata-se de um bom exemplo de relação mãe e filha? Contar/ouvir histórias, ter 
momentos juntos (antes de dormir, a caminho da escola, durante as refeições...), acompa-
nhar o dia a dia uma da outra (mesmo aqueles momentos em que não se está presente), 
conversar, tirar dúvidas, aconselhar, brincar, dizer “sim”, mas também saber dizer “não” 
quando necessário...
•	 Que detalhes são capazes de tornar o dia a dia mais leve, divertido e feliz?
•	 O que todos os envolvidos ganham com uma convivência de qualidade entre os membros da família?
•	 Como as lições em casa e na escola se complementariam?
•	 A partir de quando uma criança é capaz de se virar sozinha? E sair desacompanhada?
•	 Como a criança deve ser orientada com relação a pessoas estranhas?
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•	 O que fazer no caso de estar perdido? O que fazer para não se perder?
•	 Qual a importância de se (re)conhecer o trajeto a realizar?
•	 Que cuidados são necessários ao transitar no espaço público?
•	 De experiências anteriores quais podem ajudar a saber como se comportar nas próximas?
•	 Quais temas cabe aprofundar? Sugestões: desobediência em relação às recomendações dos pais, 
cuidadores, professores; dificuldades em se localizar; perder-se brincando com uma pipa, em busca de 
um cachorro ou outro bichinho, de um amiguinho, de uma bola; ceder à satisfação imediata (tentação 
por doce/guloseimas, por atravessar a rua com pressa, por brincar na rua, no trânsito); parceria entre 
irmãos, ajuda de adultos.

3. JOGOS

Os jogos são excelentes recursos. Colaboram para instigar o indivíduo a refletir, colocar-se 
no lugar do outro, trabalhar em equipe, problematizar variadas situações, fazer descobertas, 
testar hipóteses. Além de provocar desafios, também estimulam o pensamento e fomentam 
habilidades como coordenação, agilidade, iniciativa, força, concentração e destreza. 

Por terem um caráter eminentemente social, eles favorecem o desenvolvimento de alguns 
aspectos que são imprescindíveis ao longo de toda a vida, como respeitar normas, ter um 
objetivo em comum, aprender a lidar com problemas, desenvolver a empatia, interagir social-
mente, desenvolver a autoconfiança. Têm, dessa forma, um papel essencial para o indivíduo 
assimilar a realidade e ir se preparando para o viver em sociedade.

Apesar de o jogo ser algo natural para o ser humano, principalmente para as crianças, 
também é algo que deve ser aprendido. A partir dele, aprende-se a dividir objetos, a resolver 
conflitos, a se relacionar com o outro, a se comunicar, a expor seus anseios e desejos e a 
construir alternativas.  

Além de possibilitar o prazer de brincar (função lúdica) e das perspectivas cognitiva, física 
e social, esse recurso tem um grande potencial no processo de ensino e aprendizagem (função 
pedagógica), pois gera uma sensação de prazer ao realizarmos um esforço para atingir a um 
fim. Se utilizado de forma adequada, com metodologia e objetivos definidos, pode servir 
para o desenvolvimento de qualquer conteúdo/tema de forma mais atrativa e prazerosa. 

Com relação ao trânsito, podemos utilizar os jogos com a finalidade de reproduzir 
determinadas situações cotidianas (criando e recriando experiências), possibilitar a vivência 
em diferentes papéis (pedestre, passageiro, motorista, ciclista...), desenvolver o trabalho 
com regras e auxiliar na prática de atitudes sociais, como cooperação, trabalho em equipe, 
respeito e obediência. 
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Vejamos algumas descrições de técnicas de jogos adaptados com a intenção de desen-
volver o tema trânsito:4

3.1	 Ande e pare 

Objetivo - Trabalhar a questão da travessia semafo-
rizada, exercitando a atenção, observância do estímulo 
visual, ação motora correspondente e freio inibitório5. 

Materiais utilizados - Quaisquer objetos, desde 
que um verde e outro vermelho (ex.: placas represen-
tativas da sinaleira de pedestres: bonequinho verde e 
mãozinha vermelha). 

Procedimentos: 
•	 Dinâmica adaptada do jogo Vivo/Morto: agir conforme o comando visual dos objetos 
verde/vermelho; 
•	 Participantes se posicionam à frente do orientador, de modo a terem visibilidade do objeto que será 
mostrado; 
•	 O comando verde corresponde a “ande” e os alunos devem permanecer em pé e/ou andar, caso haja 
espaço para tal. O vermelho corresponde a “pare” e os alunos devem parar e/ou se abaixar; 
•	 Aqueles que se enganarem, assumindo posição contrária ao comando visual ou hesitarem, devem deixar 
o grupo. Neste caso, é conveniente que permaneçam atentos, atrás do orientador para não interferir, ou 
ajudando a cuidar aqueles que permanecem em jogo. 

Observação - O jogo recebeu o nome “ande e pare” em função de que em uma analogia 
fiel à situação de travessia semaforizada os participantes devem reagir frente aos comandos 
visuais andando ou parando (ao invés de se abaixarem ou ficarem em pé). Para tanto, o 
coordenador deve levantar as placas enquanto se movimenta (de costas), para que os parti-
cipantes também tenham espaço para se deslocar. 

Variação - Quando os participantes estiverem familiarizados com a dinâmica, o orientador 
pode acrescer o comando auditivo ao visual, dando a ordem verbal ao mesmo tempo em 
que levanta a placa. No princípio, os comandos devem ser os mesmos, favorecendo a ação 
correspondente do participante (ex.: Placa verde, ordem verbal “ande”, ou placa vermelha, 
ordem verbal “pare”). Mas, na sequência, os comandos podem ser invertidos, exigindo muito 
mais atenção pelos participantes, que devem continuar seguindo o comando visual e ignorar 
o auditivo (ex.: Placa verde, ordem verbal “pare”, participantes em pé). Explicar que seria o 
mesmo caso de se atravessar a rua seguindo um conselho inconsequente como, por exemplo, 
“vai que dá tempo!”; quando se deveria prestar atenção ao sinal. Outra variação interessante 
seria o coordenador combinar o comando visual com a sua própria ação motora (ex.: Mostra 
a placa vermelha e se abaixa). Deve funcionar da mesma forma, no princípio os comandos 
devem ser correspondentes, mas num segundo momento devem se contrapor, ainda exigindo 
que os participantes sigam apenas o comando visual (ex.: Placa vermelha, coordenador em 
pé, participantes abaixados). Ilustraria os casos comuns, em que se imitam outras pessoas 
na travessia ou seguem o grupo, mesmo errado (ex.: Descem da calçada antes, avançam no 
meio-fio, arriscam-se com sinal aberto para os veículos...).

4Vale lembrar que os jogos podem ser adaptados a qualquer público, alterando o grau de dificuldade/complexidade da 
proposta, bem como o enfoque do conteúdo a ser trabalhado.
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3.2	 Lógica e raciocínio

Objetivo - Abordar/desenvolver comportamentos seguros no trânsito 
nos papéis desempenhados por crianças a partir de desafios de raciocínio 
lógico-dedutivo. 

Material utilizado - Cada história é acompanhada por determinado 
número de cartões, conforme os elementos/categorias contemplados 
em seu enredo.

1ª história: “A Turma do Buzina é muito cuidadosa. Quer saber...”: 
•	 Cartão com história e respectiva solução – cor vermelha; 
•	 9 (nove) cartões com imagens e textos relativos à história, sendo 3 (três) elementos 
para cada uma das seguintes categorias: personagem / cuidado / motivo. 
2ª história: “Quatro de nossos amiguinhos estão na parada...”: 
•	 Cartão com história e respectiva solução – cor azul; 
•	 16 (dezesseis) cartões com imagens e textos relativos à história, sendo 4 (quatro) 
elementos para cada uma das seguintes categorias: personagem / destino / forma de 
pagamento / situação. 
3ª história: “Em matéria de comportamento, nossa turminha...”: 
•	 Cartão com história e respectiva solução – cor verde; 
•	 18 (dezoito) cartões com imagens e textos relativos à história, sendo 6 (seis) elementos 
para cada uma das seguintes categorias: personagem / postura / situação.
4ª história: “Nossa turminha é muito estudiosa e pontual. Nota...”: 
•	 Cartão com história e respectiva solução – cor preta; 
•	 20 (vinte) cartões com imagens e textos relativos à história, sendo 5 (cinco) elementos 
para cada uma das seguintes categorias: personagem / forma de deslocamento / distância 
/ horário de saída. 
(Em anexo, seguem as histórias, imagens e soluções). 

Procedimentos: 
•	 Dinâmica do jogo Boole tradicional, assim denominado em homenagem ao matemático 
George Boole: requer raciocínio para resolver lacunas deixadas por determinada história, 
cujo enredo apresenta uma série de informações (afirmações ou negações) a partir das 
quais a totalidade pode ser logicamente deduzida; 
•	 Para tanto, os jogadores recebem cartões com todos os elementos constantes da 
história, de modo a dispô-los em correspondência de acordo com o enredo. Tomemos 
a 2ª história como exemplo. Se Edu cedeu lugar à senhora grávida, então, o cartão onde 
aparece o personagem Edu e o cartão em que está descrita a situação “Cedeu lugar à 
senhora grávida” devem ser dispostos em linha;
•	 À medida que outras informações são apresentadas pela história, uma nova linha deve 
ser organizada com os próximos elementos, tendo-se o cuidado de preservar uma coluna 
para cada categoria diferente. Por exemplo, nessa mesma história, sabe-se também que 
Binho pagou o transporte com dinheiro, então devem ser dispostos, em outra linha, tanto 
o cartão onde aparece o personagem Binho quanto o cartão que representa o dinheiro, 
porém não lado a lado como no primeiro caso, pois ainda não se sabe qual situação 
aconteceu com Binho. Observe-se que Edu e Binho fazem parte da mesma categoria 
(personagem), então devem ser dispostos na mesma coluna, enquanto os outros dois 
elementos pertencem a categorias diferentes, sendo um correspondente a uma situação 
(“Cedeu lugar à senhora grávida”) e o outro a uma forma de pagamento (dinheiro) e, 

5Freio inibitório é a capacidade de controlar os movimentos no tempo e no espaço.
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portanto, devem ser dispostos em colunas diferentes;  
•	 Ou seja, toda vez que a informação não for dada pela história, deve ser mantido seu 
espaço (vazio) na coluna, conforme a categoria, para o respectivo cartão ser disposto 
quando a lacuna do enredo for preenchida ao final, em atendimento às questões, por 
lógica dedutiva;
•	 Assim, ao final da leitura da história, já estarão dispostos em correspondência alguns 
dos elementos conforme foram informados. Outros elementos estarão em aberto, pois não 
foram mencionados no enredo. As soluções para as lacunas se darão por dedução lógica, 
a partir das respostas às questões orientadoras que acompanham a respectiva história.

Observação - Atividade para realização individual ou em grupos pequenos. De preferência, 
sob supervisão. Oportuno que a solução conste do verso da história, de modo a evitar que 
o participante a visualize antes de tentar resolver, visto ser necessária a conferência final.  

Variação - Nos primeiros contatos com o jogo, cabe a escolha de histórias envolvendo 
menos elementos/categorias e, portanto, de mais fácil resolução de suas lacunas. No começo 
é oportuno que a leitura da história seja feita pelo coordenador, para que o(s) participante(s) 
possa(m) se preocupar apenas com a organização lógica dos cartões. Se necessário, entre 
a leitura inicial da história e a organização dos cartões, pode ser confirmado junto ao(s) 
participante(s) se há clareza de quantas e quais categorias estão envolvidas. Dependendo, 
ajuda-se com os quadrantes para a devida classificação. Uma maior quantidade de elementos/
categorias pode ser contemplada em histórias mais complexas, à medida que os participantes 
forem exercitando e gradualmente avançando em seu raciocínio lógico. Por exemplo: a 4ª 
história, apresentada a título de exemplo, envolve não apenas 5 (cinco) personagens, como 
também a distância que cada um deles percorreu, a forma de deslocamento adotada para 
tanto e o horário que respectivamente saíram de casa rumo à escola.

1ª História:

A Turma do Buzina é muito cuidadosa. Quer saber com o que nossos amiguinhos têm um cuidado especial 
e por quê?

1.	 O cuidado de Flora é por saber que a vida é nosso bem maior;
2.	 Binho tem cuidado na travessia, mas não é porque quer garantir o almoço.

Se Buzina cuida do osso, quem cuida da natureza?
Por que Binho tem cuidado na travessia?

Binho Buzina Flora
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Solução:

Solução:

2ª História:

Quatro de nossos amiguinhos estão na parada aguardando o ônibus.
Vamos descobrir onde cada um está indo, de que forma pagará a 

passagem e o que vai acontecer durante o trajeto:

1.	 Edu cedeu lugar à senhora grávida;
2.	 O passageiro que pagou com vale-transporte pediu a uma garotinha que 
não colocasse mais o braço para fora da janela;
3.	 Binho pagou com dinheiro;
4.	 Quem cedeu lugar à senhora grávida desembarcou no parque;
5.	 Quem estava indo para a escola pagou com passagem escolar;
6.	 Tina pegou ônibus com destino à rodoviária e pagou com vale-transporte.

Se não foi Binho, quem guardou a embalagem vazia no bolso para colocar 
na lixeira depois?

Quem foi para a escola?
Como o passageiro pagou o transporte para ir ao parque?
Aonde foi Binho e o que aconteceu com ele?

Personagem Cuidado Motivo

Flora Natureza Sabe que a vida  
é nosso bem maior

Binho Travessia
É um pedestre 
consciente dos 

perigos

Buzina Osso Quer garantir o 
almoço

Personagem Destino
Forma de

pagamento
Situação

Edu Parque
Cartão de
transporte
integrado

Cedeu lugar à senhora
grávida

Flora Escola
Passagem
escolar

Guardou a embalagem
vazia no bolso para

colocar na lixeira depois

Tina Rodoviária
Vale-

transporte

Pediu a uma garotinha que
não colocasse mais o

braço para fora da janela

Binho Museu Dinheiro
Ofereceu-se para

segurar material do estudante 
que estava em pé

Flora

Binho

Tina

Edu
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3ª História:

Em matéria de comportamento, nossa turminha é 10. Vejamos como cada um deles se 
sai numa situação de trânsito:

1.	 Buzina costuma auxiliar a travessia de pessoas cegas;
2.	 Flora é muito responsável, mas não por olhar para os dois lados antes 
de atravessar a rua mesmo quando há semáforo;
3.	 Quem é tolerante não leva adiante uma provocação;
4.	 Quem aguarda a sua vez de passagem sem descer da calçada coopera. 
Mas essa pessoa não é nem o Edu nem o Nando;
5.	 Binho sabe que o certo é respeitar a sinalização, os outros e a vida;
6.	 Nando é prudente.

Quem usa o cinto de segurança?
Como é o comportamento da Tina?
Ao auxiliar na travessia, Buzina mostra-se ______?
Nando é prudente em qual situação?

Solução:

Personagem Postura Situação

Flora Responsável Usa sempre o cinto de segurança

Binho Respeitosa Respeita a sinalização,  
os outros e a vida

Nando Prudente Olha para os dois lados antes de
atravessar mesmo quando há semáforo

Edu Tolerante Não leva adiante uma provocação

Buzina Solidária Auxilia a travessia de pessoas cegas

Tina Cooperativa Aguarda a sua vez de passagem sem descer 
da calçada

Binho

Edu

Tina

FloraNando Buzina
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4ª História:

Nossa turminha é muito estudiosa e pontual. Nota 10 em comportamento.
Quer saber de que forma cada um costuma ir para a escola e a que horas precisa sair 

de casa para não se atrasar?

1.	 Binho é o primeiro a sair de casa porque mora no município vizinho;
2.	 Quem sai em seguida é a Flora, que vai de carro para a escola;
3.	 Às 13h10min, passa o transporte escolar do Nando;
4.	 Quem vai a pé pode sair às 13h15min porque mora a poucas quadras 
da escola;
5.	 Como a casa de Edu fica na mesma rua, ele pode ir de bicicleta.

Mas a que horas Edu deve sair para chegar à escola em tempo?
Se Flora sai 5min antes de seu amigo que mora num bairro próximo, então 

a sua casa fica _____?
Quem é o pedestre desta história?

Solução:

Personagem
Forma de 

deslocamento
Distância Horário de saída

Edu Bicicleta Mesma rua 13h20min

Nando Transporte
escolar Bairro próximo 13h10min

Tina A pé Poucas quadras 13h15min

Flora Carro 20min distante 13h05min

Binho Ônibus Município vizinho 13h



28 DETRAN/RS: EM DEFESA DA VIDA

3.3	 Caixa surpresa

 Objetivos: 
•	 Pensar questões e cuidados no trânsito,  
a partir dos objetos da caixa; 
•	 Explorar por identificação tátil; 
•	 Partilhar de mesmo objeto lúdico; 
•	 Trabalhar a atenção e o freio inibitório. 

Materiais utilizados - Uma caixa com miniaturas 
(boneca, carrinho, patinete e outros que não tenham 
necessariamente uma relação direta com trânsito) 
que podem servir para provocar a reflexão sobre um 
comportamento seguro/inseguro. Paródia da música 
“Escravos de Jó“.

Procedimentos: 
•	 Sentar em círculo com a turma. A caixa deve passar no círculo de mão em mão, até 
que o orientador faça um sinal ou até a música parar; 
•	 Solicitar que cada criança em que a caixa parar pegue um brinquedo de dentro, aleatoriamente; 
•	 Sem retirar a mão de dentro da caixa, deve tentar adivinhar de que objeto se trata (ou descrever suas 
características para o grupo ajudar); 
•	 O mediador define o momento em que já pode retirar a mão/objeto da caixa para confronto de hipóteses; 
•	 Conversar à sua vez, a partir dos objetos, do que se trata, se fazem ou não parte do trânsito, de que 
maneira, por exemplo, objetos como "tartaruga" e "avião", que não possuem relação direta com o tema, 
podem ser utilizados para problematizar questões de velocidade e proteção (casco); 
•	 Ensinar a paródia “Escravos de Jó” e realizar a brincadeira com os objetos que cada um pegou na caixa. 

Variação - Se o número de participantes for reduzido ou se pretenda prolongar a brinca-
deira, pode-se aplicar dinâmica semelhante à do “Limão entrou na roda”. A paródia é ensinada 
logo no princípio para que a caixa ande de mão em mão. Com o fim da letra, a criança que 
ficou com a caixa deve retirar o brinquedo e comentar sobre ele. 

Paródia "Escravos de Jó" 

Atravesse na faixa
Cuide os dois lados
Pare, olhe
Preste atenção
/: Um trânsito seguro

É questão de educação! :/
No trânsito há carros,
Moto e caminhão
Pare, olhe
A sinalização
/: No trânsito seguro
O importante é o cidadão! :/
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3.4	 Trilha criativa 

Objetivo - Envolver ludicamente e desafiar os participantes a 
representarem e pensarem sobre diferentes questões e situações 
referentes ao trânsito, através do trabalho em equipe.

Materiais utilizados: 
•	 Tabuleiro, com o desenho de uma trilha;
•	 4 (quatro) peões ou o número correspondente à quantidade 
de equipes; 
•	 Caixa vermelha com fichas da tarefa MÍMICA; 
•	 Caixa amarela com fichas da tarefa DESENHO; 
•	 Caixa verde com fichas da tarefa PERGUNTA; 
•	 Dado; 
•	 Ampulheta; 
•	 Conjunto de canetinhas; 
•	 Folhas para desenho;
•	 Semáforos (3 cores: verde, vermelho e amarelo) para serem 
distribuídos em algumas casas da trilha, confeccionados em papel 
resistente ou em E.V.A, em tamanho compatível com as casas. 
Procedimentos: 
•	 Adaptação do jogo Imagem e Ação. Dinâmica do jogo de trilha tradicional: cada grupo 
é representado por um peão e avança nas casas conforme o número tirado no dado; 
•	 Distribuir instruções em diferentes casas que indiquem ao jogador, quando parar em uma delas, se deve 
avançar ou recuar uma ou mais casas na trilha (ver exemplos de "casas fixas" a seguir). Em outras casas, 
incluir semáforo. Quando o jogador parar nestes espaços, deverá escolher uma cor do sinal para retirada 
de uma ficha (desafio) contida nas caixas; 
•	 Os jogadores devem obedecer às instruções quando contidas nas casas especiais, avançando ou 
recuando na trilha; 
•	 Nas casas em que há um semáforo, o grupo só conquista a posição, se passar por um desafio contido 
nas fichas, conforme a caixa escolhida, vermelha (mímica), verde (pergunta) ou amarela (desenho); 
•	 Cada representante terá o tempo determinado pelo orientador do jogo para realizar a prova, tentando 
transmitir à sua equipe a informação que consta da ficha sorteada (seja através de mímica, pergunta ou 
desenho); 
•	 Cabe ao orientador verificar se a equipe soube responder à informação dada pelo seu representante, 
lembrando que a este é vetada qualquer ajuda nesse sentido. Sempre que julgar necessário, o orientador 
deve fazer intervenções quanto ao assunto em questão, logo em seguida ao cumprimento da tarefa, 
independente do grupo tê-la acertado ou não; 
•	 Caso não acerte, deve voltar seu peão para a casa anterior à jogada; 
•	 Vence a equipe que tiver mais sorte com as casas e souber responder adequadamente suas tarefas, 
atingindo primeiro o local de chegada; 
•	 Em caso de empate, o orientador do jogo poderá esclarecer para as equipes que, no trânsito, o que 
importa não é chegar primeiro, mas chegar em segurança ou poderá sortear uma atividade final (desenho, 
mímica ou pergunta), a ser realizada por ele. Aquele grupo que der a resposta correta primeiro vence o jogo. 

Variações: 	
•	 Para jogar sem o tabuleiro, basta relacionar dois números do dado para cada tarefa 
(ex.: 1 (um) e 6 (seis) vermelho - mímica, 2 (dois) e 5 (cinco) verde - pergunta, 3 (três) 
e 4 (quatro) amarelo – desenho) e pontuar cada acerto, dando a vitória ao grupo que 
obtiver maior pontuação; 
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Anexos: 	
Exemplo do tabuleiro:

Exemplos das casas fixas:

Exemplos para as fichas de mímica:

Vá até a lixeira e coloque o lixo no 
local correto!

AVANCE 3 CASAS.

Siga até o agente de trânsito 
para receber uma orientação de 

segurança!
AVANCE 2 CASAS.

Vá até seu amigo mais próximo 
para terminarem o caminho juntos 

com calma!
AVANCE 3 CASAS.

Você se esqueceu de colocar o cinto!
VOLTE PARA O INÍCIO.

PARABÉNS!
Você possui um saquinho de lixo 
no carro, preservando o meio 

ambiente.
AVANCE 2 CASAS!

Você cometeu uma infração 
parando sobre a faixa de pedestre!

VOLTE 2 CASAS!

Ciclista Uso do capacete Travessia segura Bicicleta

Motociclista Uso do cinto Andando a pé Travessia de risco

Auxílio à travessia de 
idoso, cego ou cadeirante

Passageiro de ônibus Agente de trânsito
Criança com a mão para 
fora da janela do veículo

Lixo jogado para fora do 
veículo

Pedestre na parada 
sinalizando para ônibus

Perigo ao dirigir falando 
ao celular

Acomodar criança 
adequadamente na 

cadeirinha do veículo

•	 Dependendo da apropriação que os alunos fizerem do jogo em diferentes ocasiões, vale experimentar 
que o representante da vez passe sua informação a ambos os grupos (neste caso ganha ponto aquele que 
responder primeiro, corretamente) ou ao grupo adversário (vai depender se ele continuará se esforçando 
em repassar a informação a seus colegas que jogam num “time” que não o seu – pode ser justamente o 
objetivo da técnica). 



RECURSOS PEDAGÓGICOS: EDUCAÇÃO PARA O TRÂNSITO NAS ESCOLAS 31

Exemplos para as fichas de desenho:

Exemplos para as fichas de pergunta:

Criança como passageira de carro, 
viajando no banco de trás usando 

o cinto
Calçada interrompida Caminhão de bombeiros

Passageiro desembarcando do carro 
pelo lado da calçada

Pedestre atravessando na faixa de 
pedestre Ambulância

Carroceiro Ônibus escolar Passageiro usando cinto de 
segurança

Placa indicativa de área escolar Skatista fazendo manobras na pista 
de skate Travessia na passarela

Faixa de travessia de pedestres Placa indicativa de trânsito de 
bicicletas Semáforo de pedestre

Semáforo de veículos Dois equipamentos de segurança 
do ciclista (ex.: capacete, joelheiras)

Carona de motocicleta usando 
seu principal equipamento de 

segurança (capacete)

A partir de 7 anos, a criança  pode 
andar de carona na moto, utilizando 
o capacete, lembrando que saber se 

cuidar é muito importante. 

Verdadeiro

Para andar de carona na moto, não 
precisa usar o capacete. 

Falso

Quando parece não ter perigo, 
podemos atravessar a rua 

brincando, correndo e sem prestar 
atenção nos veículos e no caminho.

Falso

Jogar futebol ou outras brincadeiras 
com bola na rua ou próximo dela é 
perigoso, porque é onde passam os 
carros e os motoristas podem não 

ver as crianças e a bola. 

Verdadeiro

O local para brincadeiras como 
futebol, esconde-esconde, pega-
pega, estátua, entre outras, é dentro 
de uma praça, parque, escola ou 
pátio de casa, por causa dos perigos 

da rua.

Verdadeiro

Só quem senta nos bancos da frente 
do veículo precisa usar o cinto de 

segurança. 

Falso

Os locais adequados e seguros para 
crianças andarem de bicicleta são 

parques, praças e ciclovias.

Verdadeiro

Ao andar de bicicleta, sacolas, 
mochila ou objetos devem ser 
colocados na cestinha ou amarrados 
no bagageiro na parte de trás da 
bicicleta, porque no trajeto esses 
objetos podem se mexer, fazendo o 
ciclista se atrapalhar, cair ou sofrer 

um acidente.

Verdadeiro

O motorista não pode falar ao 
celular enquanto dirige, porque 
mexer no telefone e conversar 
atrapalha a sua atenção no trânsito 
e os movimentos para conduzir.

Verdadeiro

Quem anda a pé é chamado de 
pedestre e quem dirige é chamado 

de condutor. 

Verdadeiro 

Os semáforos ou as sinaleiras 
servem para organizar o trânsito. 
Quando está verde, a passagem 
é para ciclistas, carroceiros e 

condutores de veículos. Quando 
está vermelho, é a vez dos pedestres 

atravessarem.

Verdadeiro

Não tem problema ouvir 
música com fone de ouvido 

quando se está andando a pé 
ou de bicicleta, no trânsito 
é importante só olhar os 

veículos. 

Falso
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Podemos descer do ônibus 
mesmo quando ele está 

andando bem devagarinho, 
antes dele parar. 

Falso

Os gases poluentes que saem dos 
veículos fazem bem para nossa 

saúde.

Falso

É mais seguro para os passageiros 
desembarcarem do automóvel pelo 

lado da calçada.

Verdadeiro

Como passageiro, não tem 
problema atrapalhar um pouco o 
motorista ou colocar só o braço para 

fora da janela do veículo.

Falso

Quando o semáforo para pedestre 
estiver verde, aberto para atravessar 
a rua, o sinal de veículos estará 

vermelho.
	

Verdadeiro

Andar a pé ou de bicicleta 
faz muito bem, porque 

exercitamos nosso corpo, 
ocupamos um espaço menor 
no trânsito e não poluímos o 

meio ambiente. 

Verdadeiro

O sinal de pedestres funciona assim: 
o verde é para atravessar a rua e o 
vermelho para aguardar. Quando o 
vermelho começa a piscar o tempo 
para travessia está acabando.

Verdadeiro

O lugar certo para andar de 
skate é o meio da rua. 

Falso

Ao sair da escola, as crianças devem 
atravessar a rua correndo.

Falso

Antes de atravessar a rua, é 
necessário sempre olhar para os 
dois lados, mesmo quando os 
veículos vêm de um lado só, porque 
um ciclista, motociclista, motorista 
ou carroceiro pode estar andando 

na contramão.

Verdadeiro

Devemos usar o cinto de segurança 
apenas quando estamos próximos 
de um guarda ou agente de trânsito. 

Falso

Brincar, distrair-se, correr ou 
empurrar os colegas na parada de 
ônibus é muito perigoso, porque se 
pode cair próximo ao meio-fio onde 
passam os ônibus e sofrer um grave 

acidente.

Verdadeiro

Numa rodovia com acostamento, os 
pedestres devem andar no sentido 
contrário dos veículos para poder 
vê-los e melhor serem vistos. 

Verdadeiro

Quando há uma faixa especial 
para a circulação de bicicletas, 
chamamos de ciclovia ou ciclofaixa. 

Verdadeiro

O cinto de segurança deve ser 
usado nos bancos da frente e no 
banco de trás dos veículos durante 
todo o trajeto, dentro da cidade e na 
estrada, porque ele serve para nos 

proteger. 

Verdadeiro

Passarela é o local sobre rodovias 
ou ruas muito movimentadas para 
o pedestre realizar a travessia em 

segurança.

Verdadeiro

Quando vamos andar de carro para 
ir até um local próximo, não precisa 

usar o cinto de segurança. 

Falso

Uma criança de dez anos já pode 
sentar no banco do passageiro na 
frente, mas sempre que possível 
deve ficar no banco de trás por ser 

mais seguro. 

Verdadeiro

Quando o semáforo para veículos 
está na cor amarela, os condutores 
devem estar atentos e diminuir a 
velocidade para conseguir parar, 
porque logo o sinal ficará vermelho. 

Verdadeiro

A sinalização pintada na rua para 
dar preferência de passagem ao 
pedestre chama-se faixa de travessia 

de pedestres.

Verdadeiro

Criança pode sentar no colo do 
motorista enquanto ele está 

dirigindo. 

Falso

Sempre que tiver uma faixa 
de pedestres ou uma sinaleira 

próxima, deve-se ir até ela 
para atravessar a rua com 

mais segurança. 

Verdadeiro

Capacete, joelheira e cotoveleira são 
equipamentos de segurança que 
ajudam a proteger os ciclistas.

Verdadeiro

As cores do semáforo de veículo 
significam: Verde “siga”; Amarelo 

“atenção”;
Vermelho “pare”.

Verdadeiro
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Quando o motorista do carro é 
conhecido ou sabe dirigir bem, não 
precisa usar o cinto de segurança.

Falso

Para iniciar a formação para se obter 
a habilitação para dirigir, é preciso ter 
completado dezoito anos de idade.
	

Verdadeiro

O cinto de segurança deve ser 
usado por todos os ocupantes 
do veículo, ou seja, motorista 
e passageiros dos bancos da 

frente e de trás. 

Verdadeiro

Quando a luz vermelha do sinal de 
pedestres estiver acesa, o pedestre 

pode atravessar a rua.

Falso

Mesmo que já tenha 7 anos e 
meio de idade e não seja mais 
obrigatório usar o assento de 

elevação, se a criança não tiver 
atingido a altura suficiente 
para o cinto de segurança 

passar nos ossos do ombro 
e do quadril, é mais seguro 
continuar usando o assento. 

Verdadeiro

Os sinais com luz amarela ou 
vermelha que ficam nos portões 
de garagens servem para alertar 
os pedestres da entrada e saída de 
veículos em estacionamentos. 

Verdadeiro

Quando desembarcamos do ônibus, 
devemos aguardar que ele saia para 
atravessar a rua, pois o tamanho 
do ônibus impede que a pessoa 
enxergue se está vindo outro 

veículo.

Verdadeiro

O cinto de segurança não evita o 
acidente, mas pode evitar a morte 
ou que as pessoas se machuquem 
gravemente. Por isso, todos os 
ocupantes devem usá-lo para 

protegerem a si mesmos e aos outros.

Verdadeiro

Somente o piloto da moto deve 
usar capacete, quem está no carona 

não precisa. 

Falso

O capacete é o equipamento de 
segurança obrigatório para andar de 

motocicleta.  

Verdadeiro

O cinto de segurança deve passar 
nas partes moles do corpo, como 

pescoço e barriga.

Falso

Numa rodovia, os pedestres devem 
andar no acostamento no mesmo 

sentido dos veículos.

Falso

3.6	 Maquete

Objetivos: 
•	 Envolver ludicamente os participantes em diferentes 
situações relativas ao trânsito, através da descoberta em 
grupo e da configuração de soluções para a organização/
utilização do espaço avaliando a disposição de seus usuá-
rios; 

3.5	 Veja bem

Objetivo - Refletir sobre comportamentos e 
cuidados no trânsito a partir de figuras.  

Materiais utilizados - Um tabuleiro (papel cartaz), 
figuras e um saco (ou uma caixa).

Procedimento – Adaptação do jogo Lince. Solicitar que as crianças observem as figuras 
que estão dispostas em um tabuleiro. Em seguida, cada criança pode pegar uma ficha dentro 
do saco (ou caixa) que contém as figuras em duplicidade com as que estão no tabuleiro. 
Quem achar a sua figura começa a discussão. O mediador deve instigar e explorar a figura 
de acordo com o tema proposto. 

Variação - O orientador tira uma figura da caixa e mostra-a para o grupo que deve encon-
trar a figura correspondente no tabuleiro.
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Procedimentos: 
•	 Coordenador divide a turma em dois grupos e explica que o jogo consiste em organizar 
uma maquete a partir dos elementos disponíveis, sendo responsabilidade de um grupo 
pensar a disposição espacial do cenário e seus objetos e, de outro, a escolha das posi-
ções assumidas pelos partícipes do trânsito, tendo em mente as regras de segurança; 
•	 Apresenta esses elemento enquanto os separa (preferencialmente em duas mesas) em objetos do 
cenário (placas, semáforos, rampa para passagem de cadeirante, escola, parque, árvores, casas, carros, 
balanços, campo de futebol com cerca/tela,...) e pessoas (pedestres, motociclistas, ciclistas, crianças 
brincando, cadeirante, skatista...); 
•	 Organiza a turma de frente para a maquete; 
•	 Dispõe o tecido retangular (feltro verde) que servirá de cenário. Antes que o primeiro grupo seja convi-
dado a iniciar, coloca o asfalto sobre o feltro verde, a título de exemplo; 
•	 Um aluno deve ser convidado a iniciar, necessariamente, por um objeto do cenário, enquanto os demais 
observam atentamente; 
•	 Encerrada essa primeira etapa do cenário, os demais alunos devem escolher os “usuários” e igualmente 
dispor no cenário, de acordo com os que foram colocados anteriormente; 
•	 Ao término dessa segunda etapa, todos são convidados a analisar a maquete que construíram conduzidos 
pela intervenção do coordenador. É o momento de verificar, com critério, os desdobramentos das escolhas 
feitas, da relação entre o espaço, sua ocupação pelas pessoas e o uso social possível, considerando sempre 
as condições de segurança, mobilidade e qualidade assim ilustrados, discutindo as questões relativas ao 
trânsito e propondo as alterações que se fizerem necessárias; 
•	 A percepção de eventuais inadequações devem necessariamente abrir um momento para que possam 
ser solucionadas e revalidadas (por exemplo: crianças brincando com bola na calçada; fazer questiona-
mentos e levá-las a compreender os riscos, deslocando a cena da brincadeira para o campo de futebol 
cercado ou praça).

Variações: 
•	 A intervenção pode ser feita ao longo da construção em que o coordenador vai proble-
matizando as escolhas que estão sendo implementadas, para que os participantes possam 
avaliar o resultado obtido no momento e fazer de pronto o(s) ajuste(s) que julgarem 
necessário(s). O importante é que as crianças fiquem à vontade para organizar e reor-
ganizar a maquete à medida que avançam em suas hipóteses em relação ao trânsito (e 
isso não tem necessariamente um momento exato para acontecer), que possam consi-
derar (respeitar e mesmo interferir) umas as escolhas das outras, pensar (e questionar) 
a interferência dos elementos entre si e, fundamentalmente, exercitar novas formas de 
resolver as questões pelas quais se tornaram responsáveis ao longo da construção, uma 
vez que decorrem justamente da configuração dada pelo grupo (e que, portanto, vai 
irremediavelmente variar de jogo para jogo). 
•	 Também é possível propor que os alunos formem um único grupo, podendo coordenar em conjunto 
cada acréscimo ao cenário. Neste caso, é preciso limitar o número de participantes para garantir que 
todos sejam contemplados.

•	 Exercitar escolhas pela segurança, percebendo a inter-relação entre os diversos 
elementos que fazem parte do espaço público. 

Materiais utilizados: 
•	 Elementos com base para ficarem em pé sobre o cenário; 
•	 Elementos para base do cenário (calçada, ruas, faixa de pedestre) e um tecido cortado 
no formato retangular (Sugestão: Feltro verde).
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3.7	 Palavras cruzadas

Objetivos: 
•	 Avaliar a importância do entendimento/atendi-
mento às regras para o cumprimento de uma tarefa 
(transpondo para o trânsito); 
•	 Provocar a interação do grupo com seus dife-
rentes integrantes (avaliando as diversas formas 
de organização dos grupos e divisão de tarefas); 
•	 Reconhecer a mais valia de um trabalho em 
cooperação e com êxito nas respostas em contra-
ponto a se finalizar com rapidez (analogia à pressa 
e velocidade no trânsito); 
•	 Demonstrar que enganos ao longo do processo 
não desmerecem o resultado e que seu valor está 
antes em respostas refletidas do que rapidamente 
executadas.

Materiais utilizados: 
•	 Painéis grandes com as cruzadinhas; 
•	 Caixas plásticas com as letras correspondentes; 
•	 Cartela com as questões.
Obs.: quatro unidades de cada, tanto para as questões mais simples (DETRAN RS / Cidadãos / Respeito / 

Trânsito), quanto para as mais complexas (Cidadania / Interação / Movimento / Paciência). 

Procedimentos: 
•	 Dinâmica do jogo de palavras cruzadas tradicional: preenchimento das linhas, conser-
vado número de casas e cruzamentos, em resposta a questões específicas; 
•	 Os participantes devem ser divididos em grupos de número igual ao número de palavras-chave (até 
quatro); 
•	 Cada grupo recebe painel, caixa com as letras e cartela com as questões correspondentes à palavra-chave 
(devidamente identificada); 
•	 As cartelas são entregues de cabeça para baixo para que os grupos iniciem o jogo ao mesmo tempo; 
•	 O jogo é encerrado quando todos os grupos tiverem completado seu painel ou, conforme conveniência, 
quando um dos grupos o tiver feito; 
•	 O fechamento prevê a retomada das questões propostas (idênticas a todos os grupos, apenas distribuídas 
em ordem diferente) e da dinâmica do jogo, com transposição para a organização coletiva no trânsito. 

Observações - A ortografia e a acentuação interferem no preenchimento, uma vez que 
letras mal aproveitadas irão interferir na resposta a outras questões. Necessariamente 
não devem faltar nem sobrar letras, de modo que alegações neste sentido exigem que as 
respostas sejam revistas. 

Variação - Passível de variar o conteúdo e o grau de dificuldade das questões. 
Propõem-se dois conjuntos: 
Questões mais simples: DETRAN RS / Cidadãos / Respeito / Trânsito. 
E questões mais complexas: Cidadania / Interação / Movimento / Paciência. 
A tônica, que no primeiro caso recai sobre a forma como o grupo se organiza para responder as questões, 

passa, no segundo, para a discussão provocada pelas respostas.
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C O equipamento de segurança obrigatório para motociclistas chama-se _______. 

I O _____ é um equipamento de segurança muito importante nos automóveis. 

D Para maior segurança, todos os veículos devem manter uma  _____ mínima uns dos outros. 

A Para que o trânsito seja seguro, devemos respeitar a _______. 

D Faixa de ________. Local correto para atravessar a rua. 

Ã O sinal amarelo significa _______. 

O O ________ também é conhecido como “sinaleira”. 

S Criança menor de 10 anos deve sempre andar no banco _______ do automóvel.

             CAPACETE

         CINTO

             DISTÂNCIA

     SINALIZAÇÃO

       PEDESTRE

 ATENÇÃO

SEMÁFORO

     TRASEIRO

R Criança menor de 10 anos deve sempre andar no banco ______ do automóvel.  

E O sinal amarelo significa ______. 

S Para maior segurança, todos os veículos devem manter uma ______mínima uns dos outros. 

P O equipamento de segurança obrigatório para motociclistas chama-se _______. 

E O ______ também é conhecido como “sinaleira”. 

I Para que o trânsito seja seguro, devemos respeitar a _______. 

T Faixa de _______. Local correto para atravessar a rua. 

O O _______ é um equipamento de segurança muito importante nos automóveis.

        TRASEIRO

      ATENÇÃO

       DISTÂNCIA

      CAPACETE

        SEMÁFORO

  SINALIZAÇÃO

PEDESTRE

   CINTO

D Para maior segurança, todos os veículos devem manter uma  _____ mínima uns dos outros. 

E O equipamento de segurança obrigatório para motociclistas chama-se _______. 

T O ______ é um equipamento de segurança muito importante nos automóveis. 

R Criança menor de 10 anos deve sempre andar no banco ________ do automóvel. 

A Para que o trânsito seja seguro devemos respeitar a __________. 

N O sinal amarelo significa ________. 

R O ________ também é conhecido como “sinaleira”. 

S Faixa de _________. Local correto para atravessar a rua.

            DISTÂNCIA

   CAPACETE

        CINTO

           TRASEIRO

        SINALIZAÇÃO

       ATENÇÃO

SEMÁFORO

    PEDESTRE

Anexos: 

Questões mais simples das cartelas e respostas:

T O equipamento de segurança obrigatório para motociclistas chama-se ______. 

R Faixa de _____. Local correto para atravessar a rua. 

Â Para maior segurança, todos os veículos devem manter uma _____ mínima uns dos outros. 

N Para que o trânsito seja seguro, devemos respeitar a ______. 

S Criança menor de 10 anos deve sempre andar no banco ______ do automóvel. 

I O _____ é um equipamento de segurança muito importante nos automóveis.

T O sinal amarelo significa ______. 

O _______ também é conhecido como “sinaleira”.

CAPACETE

PEDESTRE

     DISTÂNCIA

         SINALIZAÇÃO

       TRASEIRO

          CINTO

          ATENÇÃO

 SEMÁFORO
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M Um bom __________ entre os diferentes participantes do trânsito melhora a qualidade de 

vida de todos. 

O Grande parte dos acidentes de trânsito está relacionada ao consumo de álcool, excesso 

de _________ e imprudência. 

V Os altos índices de acidentalidade denunciam o atual quadro de __________ no trânsito. 

I Cabe a todo __________ os mesmos direitos e deveres dos demais condutores, uma vez 

que a bicicleta equipara-se a veículo. 

M Uma cultura de paz no trânsito é um _________ que cada um de nós precisa assumir. 

E Cooperação, __________ e responsabilidade são valores decisivos também na vivência de 

trânsito. 

N A __________ no trânsito depende de que cada cidadão desenvolva o respeito a si, aos 

outros e à norma. 

T Quando não se respeitam os _______ impostos pela lei, aumentam os riscos à vida. 

O É através da consciência coletiva, da aplicação das leis de trânsito e fundamentalmente 

das ações de ________que construiremos um trânsito mais humanizado.

RELACIONAMENTO

            VELOCIDADE

                 VIOLÊNCIA

           CICLISTA

    COMPROMISSO

    SOLIDARIEDADE

      SEGURANÇA

           LIMITES

   EDUCAÇÃO

C É através da consciência coletiva, da aplicação das leis de trânsito e fundamentalmente 

das ações de __________ que construiremos um trânsito mais humanizado. 

I Quando não se respeitam os __________ impostos pela lei, aumentam os riscos à vida. 

D Cooperação, __________ e responsabilidade são valores decisivos também na vivência de 

trânsito. 

A Um bom __________ entre os diferentes participantes do trânsito melhora a qualidade de 

vida de todos. 

D Grande parte dos acidentes de trânsito está relacionada ao consumo de álcool, excesso de 

__________ e imprudência. 

A Cabe a todo __________ os mesmos direitos e deveres dos demais condutores, uma vez 

que a bicicleta equipara-se a veículo. 

N Os altos índices de acidentalidade denunciam o atual quadro de __________ no trânsito. 

I Uma cultura de paz no trânsito é um __________ que cada um de nós precisa assumir.  

A A __________ no trânsito depende de que cada cidadão desenvolva o respeito a si, aos 

outros e à norma.

        EDUCAÇÃO

             LIMITES

        SOLIDARIEDADE

RELACIONAMENTO

     VELOCIDADE

    CICLISTA

      VIOLÊNCIA

COMPROMISSO

     SEGURANÇA

P Uma cultura de paz no trânsito é um ______ que cada um de nós precisa assumir. 

A É através da consciência coletiva, da aplicação das leis de trânsito e fundamentalmente 

das ações de ______ que construiremos um trânsito mais humanizado. 

C Cabe a todo _______ os mesmos direitos e deveres dos demais condutores, uma vez que a 

bicicleta equipara-se a veículo. 

I Quando não se respeitam os ______ impostos pela lei, aumentam os riscos à vida. 

Ê Os altos índices de acidentalidade denunciam o atual quadro de  _______ no trânsito. 

N A ________ no trânsito depende de que cada cidadão desenvolva o respeito a si, aos outros 

e à norma. 

C Grande parte dos acidentes de trânsito está relacionada ao consumo de álcool, excesso de 

_______ e imprudência. 

I Um bom _______ entre os diferentes participantes do trânsito melhora a qualidade de vida 

de todos. 

A Cooperação, ________ e responsabilidade são valores decisivos também na vivência de 

trânsito.

     COMPROMISSO

   EDUCAÇÃO

         CICLISTA

       LIMITES

     VIOLÊNCIA

SEGURANÇA

    VELOCIDADE

   RELACIONAMENTO

   SOLIDARIEDADE

Questões mais complexas das cartelas e respostas:
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3.8	 Perguntas cruzadas

 Objetivo - Abordar algumas questões importantes 
dentro da temática trânsito, numa atmosfera lúdica, de 
modo que os alunos sintam-se motivados a expor seus 
conhecimentos prévios, confrontá-los e aprofundá-los. 

Materiais utilizados: 
•	 Painel quadriculado, contendo nos quadrantes 
bolsos em material transparente. A primeira linha 
deve conter letras do alfabeto, conforme o número 
de colunas, assim como a primeira coluna deve  ser 
numerada de acordo com o número de linhas do painel; 
•	 Fichas de acordo com o número de bolsos do 
painel, sendo que devem conter no verso: perguntas, 
bônus, bomba ou ficar em branco (sugestão: na parte 
visível das fichas para o público, ilustrar com elementos 
alusivos ao trânsito); 
•	 Placar para registrar a pontuação das equipes.

Procedimentos: 
•	 Dinâmica do jogo de Batalha Naval tradicional: escolha de posição no painel (letra e 
número) para descobrir elemento no verso da ficha; 
•	 O objetivo de encontrar os “navios” equivale aqui a encontrar as perguntas escondidas, com o diferencial 
que não necessariamente existe uma posição de água separando-as umas das outras; 
•	 À sua vez, cada equipe escolhe uma das posições do painel. Dependendo do que houver no verso da 
ficha correspondente, cabem os seguintes procedimentos no jogo: 

I Os altos índices de acidentalidade denunciam o atual quadro de _______ no trânsito. 

N Um bom _______ entre os diferentes participantes do trânsito melhora a qualidade de vida 

de todos. 

T Cabe a todo _______ os mesmos direitos e deveres dos demais condutores, uma vez que a 

bicicleta equipara-se a veículo. 

E Quando não se respeitam os _______ impostos pela lei, aumentam os riscos à vida. 

R Cooperação, _______ e responsabilidade são valores decisivos também na vivência de trânsito. 

A Grande parte dos acidentes de trânsito está relacionada ao consumo de álcool, excesso de 

________ e imprudência. 

Ç A ________ no trânsito depende de que cada cidadão desenvolva o respeito a si, aos outros 

e à norma. 

Ã É através da consciência coletiva, da aplicação das leis de trânsito e fundamentalmente 

das ações de ________ que construiremos um trânsito mais humanizado. 

O Uma cultura de paz no trânsito é um _________ que cada um de nós precisa assumir.

 VIOLÊNCIA

 RELACIONAMENTO

    CICLISTA

       LMITES

   SOLIDARIEDADE

  VELOCIDADE

SEGURANÇA

  EDUCAÇÃO

   COMPROMISSO
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Verso Procedimento

Bônus (boneco verde do  

semáforo de pedestres)
Equipe tem direito a mais duas escolhas

Bomba (boneco vermelho do  

semáforo de pedestres)
Equipe adversária tem direito a duas escolhas

Água (espaço em branco) Equipe passa a vez à adversária

Pergunta Equipe tem a chance de responder e pontuar

•	 O mediador é responsável por dividir a turma em duas equipes: verde e vermelho, de 
acordo com o marcador; organizar a escolha da posição no painel (letra e número); virar 
a ficha correspondente e fazer cumprir o procedimento de acordo; 
•	 No caso de perguntas, cabe a ele fazer a leitura e certificar-se de que ficou clara para 
o grupo; apurar a resposta da equipe e validar ou não; 
•	 A equipe que acertar a resposta ganha um ponto no placar. Equipe que não souber ou 
responder equivocadamente dá à outra equipe a chance de responder a mesma questão, 
ainda na sua vez; 
•	 Ao fim do jogo, vencidas todas as fichas ou definida a última rodada de acordo com 
o tempo disponível, parabeniza-se a equipe com maior pontuação, mas resgata-se a 
conquista de todos ao vencerem questões importantes e que significam muito para sua 
segurança.

Observações:
•	 O mediador, previamente, pode selecionar as perguntas que acredita serem pertinentes 
ao público, assim como adaptar e criar novas;
•	 Caso as ilustrações das fichas sejam alusivas ao trânsito, pode-se explorar o seu 
conteúdo. Sendo placas de trânsito, é possível abordar seu significado, especialmente 
aquelas do cotidiano dos alunos e afeitas a seu papel de pedestres, passageiros e ciclistas, 
mas este não deve ser o objetivo da intervenção; 
•	 Perguntas e respostas requerem comentário contundente por parte do mediador, 
garantindo o momento de trabalhar o assunto mais detidamente (com exemplos, provo-
cações, dados complementares...); 
•	 O mediador deverá avaliar a resposta da equipe e, caso necessário, complementar, dar 
exemplos, problematizar;
•	 Quando a atividade for encerrada com uma turma e houver outra na sequência, é 
preciso desvirar rapidamente as fichas (inclusive as bombas e bônus, cujas imagens 
costumam ser confundidas com as próprias fichas), de modo que ninguém inicie o jogo 
com vantagem de ter visto as posições. 

Variação - Uma equipe pode fazer a pergunta para a outra. 

Anexo: 

Sugestões de perguntas:

1.	 Qual o equipamento de segurança obrigatório para andar de motocicleta? Capacete.
2.	 Cite pelo menos um dos equipamentos de segurança recomendados para ciclistas. 
Capacete; joelheira; cotoveleira.
3.	 Qual a idade que uma criança já pode sentar no banco da frente como passageiro? 
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10 (dez) anos (norma em função da altura, para o cinto passar no lugar correto do corpo).
4.	 Com que idade uma pessoa já pode começar o processo de habilitação para dirigir 
(carteira de motorista)? 18 (dezoito) anos.
5.	  Com que idade uma criança pode andar na carona da moto? 7 (sete) anos (segundo 
o CTB), sendo muito importante saber se cuidar.
6.	 De que forma devemos separar o lixo para ajudar na preservação do meio ambiente? 
Orgânico e reciclável.
7.	 Quais as duas partes do corpo que o cinto de três pontos deve firmar? Ombro e 
quadril (nunca partes moles, como pescoço e barriga).
8.	 Qual o equipamento de segurança que deve ser usado por todos os ocupantes do 
veículo? Cinto de segurança (inclusive os passageiros do banco traseiro).
9.	 Qual o nome da faixa especialmente destinada para as pessoas atravessarem a rua? 
Faixa de pedestres (faixa de segurança é o espaço - sem marcação viária - entre ela e 
a faixa de retenção).
10.	 Numa rodovia, os pedestres devem andar no acostamento no mesmo sentido dos 
carros ou no sentido contrário? No sentido contrário (para que melhor veja e seja visto).
11.	 Se no semáforo (sinaleira) para pedestres a luz verde está ligada, significa que no 
semáforo de veículos a luz está necessariamente de que cor? Vermelha (indicando a 
parada dos veículos para a passagem dos pedestres).
12.	 É correto afirmar que apenas os motoristas são responsáveis pela segurança no 
trânsito? Não, todos devem ser responsáveis (pedestres, ciclistas, passageiros...).
13.	 Como se chama o espaço em algumas vias destinado especialmente aos ciclistas? 
Ciclovia ou ciclofaixa.
14.	 Quem dirige a motocicleta é chamado de... Motociclista.
15.	 É seguro transportar pessoas na caçamba de caminhonetes? Não (todos os passa-
geiros devem estar acomodados em banco próprio e com cinto de segurança individual).
16.	 Nos lugares pouco movimentados, podemos colocar a mão para fora da janela do 
veículo? Não (independentemente do movimento – inclusive do veículo – é arriscado 
colocar para fora qualquer parte do corpo).
17.	 Os ciclistas devem andar no mesmo sentido dos carros ou no sentido contrário? No 
mesmo sentido, porque os ciclistas também são condutores e as regras são as mesmas 
para todos os tipos de veículos.
18.	 É permitido o uso de celular ao dirigir? Não (nem qualquer outra coisa que distraia 
a atenção do motorista).
19.	 Como é chamada a obra destinada à travessia de pedestres, construída sobre rodovias 
ou ruas muito movimentadas? Passarela.
20.	 Crianças fazem parte do trânsito? Sim (como pedestres e passageiros. Dependendo 
da idade, até como ciclistas).
21.	 Numa via larga, mas sem canteiro central, é seguro atravessar até a metade e aguardar 
entre as 2 (duas) pistas até poder atravessar o resto? Não. A travessia só deve ser iniciada 
quando houver certeza de se chegar à outra calçada em segurança.
22.	 Quando não há calçada, de que forma o pedestre deve agir? Andar bem pelo cantinho, 
o mais longe possível da rua. Quando em grupo, um atrás do outro.
23.	 Por que não é correto jogar lixo pela janela do veículo? Porque polui nossa cidade, 
pode provocar enchentes e representa risco para todos (machucar alguém, acertar outro 
veículo e até provocar um acidente).
24.	 O que fazer com uma latinha ou embalagem vazia ao fim do lanche dentro do carro, 
se não houver um saquinho de lixo? Guardar para depois colocar no lixo. 
25.	 Devemos ter medo dos agentes de trânsito? Pelo contrário, devemos ter respeito, 
afinal seu trabalho é zelar pela segurança de todos.
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26.	 Mesmo quando o sinal está fechado para os veículos, o pedestre precisa olhar para 
os lados da rua antes de atravessar? Evidente. Antes de iniciar a travessia é necessário 
certificar-se de que os veículos estão parados.
27.	 O cinto de segurança evita que os acidentes aconteçam? Não (tampouco o air bag). 
O que ele evita é que o corpo seja lançado para fora do veículo, aumentando as chances 
de sobrevivência.
28.	 O fato de estar na faixa de pedestres é garantia de uma travessia segura? Não neces-
sariamente. A preferência de passagem é do pedestre, mas é sua também a obrigação 
de verificar se os motoristas vão respeitar esse direito.
29.	 Qual o procedimento correto para atravessar a rua depois de descer do ônibus? 
Esperar ele partir para ter maior visibilidade, não atravessando nem por trás nem pela 
sua frente.
30.	 Para quais pessoas existem assentos preferenciais no transporte coletivo? Idosos, 
gestantes, pessoas com deficiência, pessoas com crianças de colo e obesos. 
31.	 De que forma os bebês devem ser acomodados no veículo para sua segurança? No 
banco de trás e com equipamento apropriado. Exemplo: até 1 (um) ano “bebê conforto” 
e até 4 (quatro) na “cadeirinha”. Nunca no colo.
32.	 Ao (des)embarcar do automóvel, é mais seguro fazê-lo pelo lado da rua ou da calçada? 
Da calçada (em função da passagem de veículos. De todo modo, é preciso verificar se a 
porta pode ser aberta com segurança).
33.	 O que significa a sigla DETRAN? Departamento Estadual de Trânsito.
34.	 Quando estamos circulando a pé (caminhando) estamos exercendo o papel de... 
Pedestre.
35.	 Devemos usar o cinto de segurança apenas na presença de agentes de trânsito? 
Não. A obrigação é de cada um sempre, não havendo necessidade de um fiscal externo 
para fazermos o que é certo.
36.	 Se uma criança estiver jogando bola e ela rolar para o meio da rua, o que deve fazer? 
Pedir ajuda a um adulto. Nunca buscar sozinha, mesmo que não haja veículos passando 
naquele momento (o brinquedo não vale o risco).
37.	 No final de semana, ou quando não tem movimento, tem perigo andar de skate, 
patins ou roller no meio da rua? Sim, mesmo nestas condições continua sendo perigoso. 
A rua não é o local adequado para nenhum tipo de brincadeira.
38.	 Cite um cuidado na travessia. Só descer da calçada quando tiver certeza de poder 
concluí-la em segurança; olhar para os dois lados; utilizar a faixa de pedestres; esperar 
fechar o sinal para os veículos...
39.	 Cite uma atitude correta para os passageiros de ônibus/van escolar. Permanecer 
sentado e com o cinto de segurança ajustado durante todo o trajeto; não perturbar o 
motorista; não colocar a mão para fora da janela...
40.	 Você concorda que o elemento mais importante no trânsito são os veículos? Não. As 
pessoas são o principal. Há trânsito sem veículos e mesmo sem ruas, mas não sem pessoas.
41.	 Para andar de bicicleta, quais cores de roupa são mais apropriadas? As vibrantes e 
as claras, porque são melhor visualizadas pelos demais partícipes do trânsito.
42.	 Que equipamento de segurança, obrigatório para motociclistas, também é um aces-
sório importante para a segurança do ciclista? O capacete (são de modelos diferentes, 
mas protegem a parte mais importante do nosso corpo: a cabeça).
43.	 O que é o CTB? É o Código de Trânsito Brasileiro (Lei 9.503/97). É muito importante 
que todas as pessoas obedeçam ao que está no Código. Lá está escrito como os condu-
tores, passageiros e pedestres devem agir no trânsito para transitar com segurança.
44.	 É proibido falar, assistir a vídeos ou digitar no celular enquanto se caminha nas ruas e 
calçadas? No Brasil ainda não é proibido por lei, mas é muito perigoso porque a pessoa se 
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3.9	 Passeio direcionado

Objetivos: 
•	 Identificar especificidades e características do 
trajeto escolhido; 
•	 Reconhecer existência/ausência de estrutura e 
sinais de trânsito (semáforo para veículos, semáforo 
para pedestres, faixa de pedestres, rampa para 
acesso à calçada, estado de conservação da calçada 
e das vias, placa de aviso de área escolar, etc.);
•	 Refletir sobre a postura das pessoas frente às 
regras; 
•	 Refletir sobre a mobilidade e acessibilidade; 
•	 Verificar como os partícipes comportam-se no 
espaço público; 
•	 Comparar diferentes modos de transitar; 
•	 Conhecer diferentes espaços da localidade e suas características: vias, veículos, 
partícipes, comportamentos das pessoas (centro, bairro, zona rural), sinalização, esta-
belecimentos, etc.;
•	 Conforme a faixa etária, pode-se trabalhar com os pontos cardeais e a localização 
através de mapas x in loco (esses mapas podem ser originais - retirados da internet, 
livretos - como serem construídos pela turma).

Procedimentos: 
•	 Estabelecer previamente um trajeto a ser percorrido no entorno com o grupo, de modo 
que possa ser feito a pé; 
•	 Fazer combinações entre o grupo para o deslocamento seguro e ressaltar a necessidade 
de respeito às regras de trânsito e às combinações durante o passeio;
•	 Propor que as crianças observem durante o trajeto: comportamento das pessoas diante 
das regras (sinalizações), estrutura física viária (sinalização horizontal – pinturas, placas, 
semáforos, rampas, passarelas, condições das calçadas e vias etc.), dificuldades de 
acessibilidade, fiscalização, características do trânsito, do bairro, tipos de veículos, etc.; 
•	 Em uma roda de conversa, socializar e discutir as impressões de cada aluno, o que 
viram, o que gostaram ou não, os aspectos que mais chamaram a atenção, como se 
sentiram, etc.; 
•	 Propor a confecção de registros: desenho, maquete ou relatório.

Observações: 
•	 A atividade será realizada em grupos de, no máximo, 20 (vinte) alunos;

distrai com a conversa, não presta atenção ao trânsito e pode ser atropelada, por exemplo.
45.	 O pedestre também pode ser multado? Sim, pode. O Artigo 254 do CTB se refere 
àquilo que é proibido ao pedestre, como, por exemplo, desobedecer à sinalização de 
trânsito específica.
46.	 O que você acha sobre as crianças jogarem bola na rua? É perigoso. Muitas crianças 
são atropeladas nesta situação. Combine com elas lugares mais seguros para jogar.
47.	 Quantas pessoas uma moto pode carregar? No máximo duas. Andar na moto, de 
carona, carregando uma criança, por exemplo, é extremamente perigoso, pois não há 
como proteger a criança.
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3.10 Pedestre

Objetivos: 
•	 Confrontar três etapas frente à regra: conhecer, 
entender, cumprir; 
•	 Observar o avanço da dinâmica e associá-lo ao 
atendimento da regra;
•	 Repensar seu próprio comportamento e perceber 
a relação direta deste para com o desempenho do 
grupo como um todo.

Materiais utilizados - Crachás e bandeiras (Sugestão: 
máximo 12) para as equipes (vermelha e verde) que parti-
ciparão da segunda fase do jogo.

Procedimentos: 
•	 A turma é dividida em 4 (quatro) grupos, em colunas, de frente uns para os outros, 
formando um quadrado (preferencialmente em pareamento); 
•	 Dois grupos cumprem a ordem do jogo, que é de fazer um revezamento frontal, enquanto os outros 
dois permanecem em seus lugares, observando os primeiros; 
•	 A regra de cada revezamento é explicada, questiona-se se há alguma dúvida e dificuldade para cumpri-la 
antes de iniciar. Dá-se um sinal de início, os dois grupos obedecem e, por fim, os dois outros são consultados 
sobre o desempenho geral diante das regras; 
•	 Há uma chance para o grupo vivenciar cada regra, que vai sendo acrescida a outra e outra, que serão 
sempre reforçadas antes do início do cruzamento ser autorizado. A discussão se dá ao final dos cruzamentos, 
diante da quebra de uma (ou mais) regra(s) acusada(s) pelo grupo fiscal; 
REGRA 1: Não pode encostar no colega (nem nos de seu próprio time); 
REGRA 2: Não pode correr (não se trata de corrida); 
REGRA 3: Os cruzamentos devem ser feitos pela direita (só se for questionado, explicitar 	
a direita do time como um todo e não de cada elemento do par em cruzamento). 
•	 Discussão: Como é que se saíram? Deu certo? Está tumultuado ainda? Tentemos novamente... Possíveis 
questões: tendência a sair com pressa, diminuição dos choques com a redução da velocidade; o motivo 
de ainda haver enganos mesmo quando todos disseram entender as regras e não ver dificuldade em 
cumpri-las; a preferência pelo fazer (sem refletir) à exposição da dúvida, mas que provoca um agir vaci-
lante, o avanço nos acertos à medida que se pratica... Será a vez de inverter os grupos. Quem observou, 
age, e quem agiu, observa; 
•	 Esta segunda fase, que poderá ter, no máximo, 12 (doze) integrantes em cada grupo (manter a paridade), 
terá que cumprir todas as três regras desde a primeira tentativa, com o diferencial de que cumprirá um 
duplo cruzamento; 
•	 Os integrantes dessas duas equipes estarão identificados com crachá e deverão se deslocar até o lado 
oposto, pegar cada um uma bandeirinha da sua cor (mesma do crachá) e retornar ao seu lugar; 
•	 Cada um dos grupos restantes ficará responsável por fiscalizar uma equipe (vermelha ou verde) e 
apontar eventual descumprimento de quaisquer das regras, identificando o infrator pelo número do crachá; 
•	 Antes do início, lembrar as três regras, tornando-se a perguntar se entenderam e se é difícil. Dar o sinal 

•	 Com alunos pequenos, estabelecer trajetos mais curtos e próximos da escola.
 
Variação - Após a realização do passeio direcionado, propor que façam um novo passeio 

em outro trajeto, com características diferentes como, por exemplo, o centro da cidade, 
fazendo uma comparação entre o transitar no bairro e no centro, o que muda, o que se 
mantém, as diferenças e peculiaridades de cada trajeto.
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4. MÚSICA

A música está profundamente vinculada às tradições e à cultura da sociedade. É uma 
linguagem artística e universal de extrema importância para a formação do indivíduo. Ela 
contribui para reunir grupos, integrar as pessoas, expressar sentimentos, retratar realidades, 
ideologias, histórias, favorecer a autoestima, proporcionar um estado agradável de bem-estar 
e se faz presente em inúmeras situações (festas, rituais, celebrações...).

Nosso contato com os sons advém desde antes do nascimento, ainda dentro do útero, 
através dos ruídos intrauterinos e da voz materna, passando depois pelas cantigas de ninar. 
Ao escutarmos uma música, são acionadas zonas cerebrais importantes tanto da parte 
física quanto psíquica de nosso corpo, auxiliando no desenvolvimento da criatividade, da 
sensibilidade e da coordenação. 

Através dela, podemos explorar os mais variados sons, expressar emoções e sentimentos, 
os quais, muitas vezes, não conseguimos expor com palavras, além de desenvolver habilidades 
como a audição, a voz, o repertório musical, a percepção do ritmo e da melodia. 

Ao realizarmos movimentos corporais acionados pela música, trabalhamos a noção dos 
espaços, a coordenação motora e a interatividade entre os envolvidos. Atividades em grupo 
com esse recurso estimulam a sociabilidade, pois envolvem parceria e cooperação, itens 
significativos no convívio social.

de início, as equipes vermelha e verde fazem os dois cruzamentos, os fiscais são consultados e um a um 
os infratores perdem sua bandeira; 
•	 Somam-se as bandeiras restantes e conclui-se qual a equipe vencedora, discutindo a relação entre 
o desempenho individual e o sucesso coletivo, a vantagem da observação/reflexão anterior à ação, a 
importância da função fiscalizadora, o cumprimento da regra independente dessa fiscalização, o verda-
deiro propósito das regras, a divisão ordenada do espaço, a proporção ampliada para o espaço público... 

Variação - A turma pode ser dividida em três grupos, o vermelho, o verde e o novo, da 
cor amarela, que será para fiscalização, distribuído em pontos diversos nas linhas laterais, 
por onde os outros dois grupos farão os cruzamentos. A cada infração, eles soam um apito 
e os competidores devem se manter congelados até que este(s) elemento(s) seja(m) reti-
rado(s) da sua equipe.
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5. VÍDEOS

Os vídeos, se bem utilizados, podem produzir aprendizados de forma significativa, eficaz e 
motivadora, sendo aliados ao processo de ensino e aprendizagem. Sua utilização pedagógica 

O trabalho com música não precisa ocorrer somente em momentos específicos (aula de 
música), visto que existem distintas ocasiões propícias para utilizá-la, como nas brincadeiras 
de roda, na confecção de instrumentos, no início ou no final de atividades de rotina (hora 
do lanche, hora do conto), de uma aula/palestra, entre outras.

As composições musicais podem contribuir nas questões de ensino e aprendizagem, 
facilitando, de forma agradável e envolvente, a retenção de informações e a construção de 
conhecimentos. Ao mesmo tempo, tocar instrumentos trabalha com a sincronia de movi-
mentos, o que auxilia no desenvolvimento da coordenação motora dos indivíduos.

É importante ter cuidado na escolha das músicas de maneira que não exijam um esforço 
vocal demasiado ou a compreensão de letras complexas demais para o público. Dessa 
forma, cabe ao mediador considerar a faixa etária do público junto ao qual o trabalho será 
desenvolvido. Uma boa dica são as cantigas de roda, cordéis e parlendas que são ricas em 
história e resgatam o contexto em que vivemos.

Para desenvolvermos as questões relativas ao trânsito, não é necessário que a letra da 
música fale sobre esse assunto ou contenha a palavra trânsito, carro ou direção, por exemplo. 
Ao trazer em sua letra aspectos ligados a valores (respeito, solidariedade) e comportamentos, 
podemos trabalhar indiretamente com a temática. 

Pode o educador, ainda, aproveitar melodias conhecidas para criar paródias envolvendo 
o tema trânsito, como a que apresentamos a seguir, a título de exemplo.

 
Samba Lelê7 

Adaptação: Elisângela, Ana Idê, Michele, Tânia e Aline.
Município de Toledo/PR.

Samba lelê tá doente
Tá com a cabeça quebrada
Samba lelê precisava
É andar pela calçada

Cuida, cuida, cuida oh lelê
Olha, olha, olha oh lalá
Pare, pare, pare oh lalá
Antes de atravessar

Olhe menina bonita
Onde é que você anda
Atravesse na faixa
Com muita segurança

Olhe menina bonita
Assim vai dar tudo certo
Ande sempre atenta
Seja um pedestre esperto

7FAMA EDUCATIVA. Paródias educativas sobre o trânsito: Samba Lelê. Disponível em:  
< http://famaeducativa.com.br/parodias-educativas-sobre-o-transito-samba-lele/>.  
Acesso em: 06 ago. 2018.
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pode ir muito além de diversão, cultura ou passatempo. Este recurso, cada vez mais acessível, 
além de viabilizar conteúdos, histórias e informações de uma forma mais atrativa, pode servir 
como desencadeador de discussões e reflexões sobre uma temática a ser desenvolvida. Esta 
ferramenta pode servir tanto para apresentar um novo assunto, quanto para aprofundar e 
ilustrar um tema, estabelecer relações e contextualizar aprendizagens.

Sua eficácia como recurso educativo está atrelada ao seu uso (como aproveitá-lo) e aos 
desdobramentos que fazemos, antes e após sua exposição, a fim de que não se torne apenas 
“assistir por assistir” ou uma mera exibição do assunto abordado. Devemos ir além do que 
está expresso, utilizando-o de forma crítica e reflexiva. Fazer com que os espectadores 
possam realizar uma leitura crítica, explorando as entrelinhas, as mensagens subenten-
didas, fazendo uma conexão com a realidade, aproveitando-se de todo o potencial dessa 
linguagem audiovisual. De modo indireto, os vídeos passam determinadas mensagens e 
ensinam comportamentos. Nosso papel é mediar esse momento entre a apresentação do 
recurso e as múltiplas relações às quais podemos inferir e discutir.

Para se abordar o tema trânsito, a partir de vídeos, não é necessário que ele seja o foco 
principal. Cenas de filmes, reportagens, seriados e desenhos podem ser desencadeadores 
de discussões, por exemplo, quando a personagem está se deslocando sem o equipa-
mento de segurança adequado, situações de conflitos interpessoais e desrespeito, crianças 
desprotegidas ou em situações de risco, entre outras. As situações positivas são igualmente 
importantes, destacando-se a demonstração de comportamentos seguros e mensagens de 
solidariedade, as quais são extremamente sensibilizadoras.

É importante, ao nos dispormos a trabalhar com vídeos, que seu conteúdo bem como o 
tempo de duração sejam apropriados à faixa etária do público. São cuidados que vão desde 
a preocupação para que a atividade não se torne desinteressante até a adequação entre a 
complexidade da sua mensagem e das imagens para a compreensão do público.

A abordagem da Educação para o Trânsito e seus recursos, como os vídeos, podem ser 
caracterizados entre diferentes linhas pela maneira como se comunicam ao público. Iden-
tificamos, aqui, quatro grandes possibilidades:

•	 Impacto - A ênfase recai sobre as consequências do comportamento inadequado 
(o acidente, a perda de vidas, a dor). Justamente por se apresentarem mais diretas na 
mensagem, costumam ser pontuais e de curto prazo.
•	 Informativa - Presta-se a informar os usuários sobre as regras de circulação e conduta, 
dados estatísticos, consequências de comportamentos, divulgação de resultados de 
estudos, entre outras possibilidades.
•	 Mobilização social - Esta linha de ação se caracteriza por iniciativas envolvendo a 
sociedade civil organizada na busca de soluções conjuntas para as questões de trânsito, 
em defesa da vida, segurança e qualidade na circulação. Articula movimentos maiores 
que congregam diferentes setores, instituições, ONGs, fundações, etc. em torno de uma 
mesma causa. 
•	 Construção do conhecimento - Nesta linha, ações requerem uma investigação a respeito 
do saber inicial dos aprendizes sobre o tema, a promoção de vivências e aprendizagens de 
forma contínua e sistemática, promovendo a Educação para o Trânsito tanto por meio de 
conteúdos específicos sobre o tema, quanto pelo trabalho voltado à convivência social, 
cidadania, respeito ao outro e ao meio ambiente. Essa linha educativa está fortemente 
ligada a atitudes e valores éticos, tendo como foco central a qualidade de vida.
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6. RECURSOS VIRTUAIS

Seja através de um computador, tablet ou celular, os recursos eletrônicos estão cada vez 
mais presentes em nossa sociedade. Com a ampliação do acesso à internet, temos informa-
ções e conhecimentos advindos de diferentes lugares do mundo. Além de buscar conteúdos, 
é possível publicar gratuitamente e compartilhar boas práticas. 

Esse fenômeno de interconectividade acaba diminuindo fronteiras, integrando culturas, 
hábitos e costumes de uma forma quase que instantânea. Estamos, de certa forma, inter-
ligados pelas tecnologias.

É sabido que a maneira como é apresentado um assunto/tema influencia diretamente na 
construção do conhecimento. A utilização de sites e blogs, sendo bem planejada e adequa-
damente empregada, pode auxiliar e facilitar esse processo, constituindo outra forma de 
abordar ou pesquisar um conteúdo.

É importante, no entanto, termos um olhar crítico e cauteloso sobre o que está dispo-
nível na web, a fim de que sejam fontes seguras, tragam informações coerentes, fidedignas e 
conteúdos apropriados ao público-alvo com o qual iremos desenvolver o trabalho. Além disso, 
o mediador também deve ter conhecimento prévio do ambiente virtual que será explorado, a 
fim de que possa intermediar o processo de ensino e aprendizagem de forma eficaz e objetiva.

Ambientes virtuais interativos, dinâmicos, com jogos e simuladores, com artigos e matérias 
atualizadas e de credibilidade são excelentes ferramentas de apoio para desenvolvermos um 
trabalho de Educação para o Trânsito. Recomendam-se pesquisas em sites de instituições 
reconhecidas como órgãos governamentais, universidades, entidades de ensino, bibliotecas 
virtuais e repositórios de objetos de aprendizagem.8

Conheça o Portal da Educação para o Trânsito do DETRAN/RS, onde você encontrará  
materiais educativos, subsídios, recursos lúdico-pedagógicos e cursos gratuitos. Disponível em: 
http://www.educacao.detran.rs.gov.br/

47
8Para encontrar objetos de aprendizagem para trabalhar com diferentes níveis de ensino e temáticas, acesse o repositório 
"Banco Internacional de Objetos Educacionais". 
Disponível em: http://objetoseducacionais2.mec.gov.br/
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